
Ikríir k Irôrii*
118

ESCRIPTORIO
RUA DO OUVIDOR 118

' fnornrnDADa na

^A.2SBRHIDO «Se O,
'CONDIÇÕES 

DA ASSIGNATURA
OAP1TAÍ. FEDERAI, .

Ann°-:-  12Í0OOSemestre  éfooo
TELEPHONE N. 468

A reilacçíio nilo ae obriga *'
¦ reitltalr oa «ntographoa que lhe

forem enviada»

. .i/itK.iv.í

1YPOGRAPHIA
118 RUA DO OUVIDOR 118

CONDIÇÕES DA ASSIfiNATTOA

¦BTADOB OOIl-fllDUliAnOB

Anno
Semestre. 16X000

8*000

Anno VI — Num. 1,659 RIO DE JANEIRO—SegünaS-f©ira 30 de Dezembro de 1889

NUMERO AVULSO 40 Rftjg
A» nuc!..__míiir-.« ••¦aeeaMBm qualquer dia,«crmlu.nd. metaar»

em Um «le ¦emeatra

Numero avulso 40 rs.
EXPEDIENTE

Aos nossos assignantes
que se acham em atrazo
rogamos a fineza de nos
remetterem a importância
de suas assignaturas, afim
de não haver interrupção
na remessa da folha.

Rogamos tambem aquelles cujas as-
signaturas terminam a 31 do corrente,
a fineza do as mandarem reformar antes
(Tosse periodo, para regularidade do
serviço de expedição e tiragem da folha

A nossa empreza, eficazmente au-
sitiada pelo publico, tem podido man-
ter-se, advogando as causas que lhe
parecem justas, só eom o concurso de
eeus assignantes, compradores avulsos
e annunciantes.

A todos rogamos que continuem a
dispensar-nos a mesma benevolência,
afim de que possamos emprohender
novos melhoramentos e habilitar-nos a
bem servir ob que em nós confiam.

DIÁRIO DE NOTICIAS

A SEMANA PASSADA
O decreto do governo sobre suspeitas

de conspiração foi o assumpto mais de
batido da.semana, causando uma im-
pressão verdadeiramente agradável aos
que desejam sinceramente o ongrande-
cimento d'esta pátria.

A condescendência do governo pro-
visorio, que ia obedecendo a índole do
povo brazileiro, já começava a irritar
oa ânimos dos mais exaltados, que a
consideravam um perigo para a tran-
quillidado publica.

Ob despeitados e descontentes, em-
bora em numero mui limitado, procu-
ravam arrimar-se na generosidade do go-
verno e iam procurando açular ódios con-
tra a nova instituição e eontra os homens
que nos dirigem. Felizmente, porém,
a população eBta pela Republica, franca
e decididamente, abandonando os irre-
quietos, que pensavam em restauração
impossível, ou pelo menos na mudança
do governo que noB felicita.

As medidas adoptadas eram uma ne-
coBsidado e vieram trazer o contenta-
mento aos bem intencionados, que ae
podiam com instância. Oa que não an-
davam no caminho recto reprovavam-
n'as, com receio de que ellas lhes pu-
dessem tocar por casa'; o primeiro que
fugio foi a Tribuna Liberal, que não se
animou a completar o mez de dczem-
bro, auccumbindo seis dias antes do
marcado para a aua morto, temendo
que n'esse pouco tempo de vida, que
lhe restava, pudesse responder a um
procoflao summario e militar.

O dia 31 estava próximo, maB a Tri-
buna não tinha confiança em si para
não conspirar, e por isso resolveu bus-
pender a aua publicação, valendo-se de
um excellente pretexto,ella que se tinha
deaorientado no 'jornalismo, 

onde a
paixão descommedida a euffocava.

O qne ó certo é quo, so o decreto
fosse publicado um mez antes, a Tri-
buna não se teria abalançado a escrever
aquelle artigo sentimental e calumnioso
—Arria oumorre, diffamando uma classe
inteira para saciar a sua índole mal-
fazeja e que podia ter tido funestas
conseqüências.

Vivendo do açulamento de ódios e da
intriga—não era viver—mas penar...
Morreu em boa oceasião.

Ao menos soube morrer. • •
—»—

Embarcou para a Europa oer. Gaspar
da Silveira Martins, ultiinamento de-
portado como nm dos suspeitos á trnn-
quillidado publica.

Chamado á falia pelo governo, o ar.
Silveira Martins foi levado ao quartel-
general, onde encetou uma serie de
conferências, procurando demonstrar
que foi lempre republicano e amigo do
exercito ; mas o governo, conhecendo-
lbe as manhas, proceden acertada-
mente, convidando-o a ir dar um pas-
seio á Europa, onde o sr. Silveira
Martins poderá entender-se, não com
dozontos mil allemães, maa com cin-
coenta milbõco, o que ó sempre mais
nm poncochinho.

No Rio Grande o homem tinha a seu
serviço um exercito maior do quo tive
mos nos campos pnraguayos, e no velho
continente poderá tor forças nuflieieu
tea para sufiocar a Europa, porque a
Allemanha abandonará Bismark para
acompanhal-o.

O ar. Gaspar Martins deu o cavaco
com a deportação, porque não lhe deram
tempo de dizer um adttttmho aos parn-
pas, onde todos estremecem á sua voz,
Não fora a esperança do encontrar-so
eom o sr. Lafayetto, em Portugal, onde
está a panellinha Celso, e o tribuno
rio-grandense morreria de tédio ; mas
abraçar o seu cunhado, que soube dif ¦
fumar o nosso nome nos Estados Unidos
do Norte, ó uma consolação.

Que sejam muito felizes...
—«—

O sr. Silveira Martins, na Europa.não
terá por si somente 200 mil allemães,
mas toda a Rússia, inclusive a Sibéria.
A julgar pelas noticias telegraphicas, os
czares não querem graças com o Brazil-
repubIica,porque iato existia unicamente
por causa do sr. d. Pedro de Alcântara,
que, retirando-se para a Europa, onde
fixará residência, conduzio ás costas
talento, illustração o tudo.

O Brazil hoje paraa|Bussia não é uma
nação, isto a regularmo-nos pelo que
disseram os telegrammas ; mas aeredi-
tamos que elles nâo têm valor nenhum,
pois o procedimento seria tão irregular
e extemporâneo que nos causaria riso.

Mas se isso se desse, a Republica não
encontraria difficuldad.B, porque bas-
tava transferir o nosso ministro de
S. Peteraburgo para o México.

Não acreditamos na impolitica da
Rússia, inclinsmo-noB maia para a fal-
sidade dos telegrammas, que nos têm
prejudicado no estrangeiro, com men-
tiras inauditas, só com o fim talvez de
desenvolver o jogo na Bolsa.

Felizmente o governo tem tomado bb
suas precauções para evitar algumas
traições de especuladores faltos de
patriotismo. _»_

A noticia do passamento da ex-impe-
ratriz veio orvalnar de lagrimas as
mães brazileiras, que se valeram do aeu
apoio e doçura nas horas da neeessi-
dade.

D. Thereza Christina foi boa mãe,
avó extremosa, esposa querida e
ehristã no sentido mais lato da pala-
vra, porque seguia ob preceitos da re-
ligião como uma verdadeira crente.

Carinhosa e boa para com os brazi-
loiros, ella sabia exercer a caridade
com amor, fazendo todo o'bem que po
dia, sem nunca ter-se envolvido nos
negócios políticos do Brazil, onde seu
marido reinou por espaço de quasi
meio século.

Os necessitados encontraram sempre
a sua bolsa aberta e os infelizes—um
sorriso bom.

Faz sobre o seu grande túmulo.

Marechal Deodoro
Hontem pela manhã desceu do hotel

da Vista Alegre, em Santa Thereza,
onde se achava hospedado, o venerando
manchai Deodoro, para o palacete de
Itamnraty, nova residência do chefo
do Estado.

O illustre marechal fez a viagem per-
feitamente em bond .ospecial, sendo
acompanhado por sua familia e esta-
domaior. Chegando a casa, percorreu-a
toda, gastando algum tempo para isso,
maa fazendo-o sem dilficuldade nom
cansaço.

Jantou muito bem e á tarde fez um
pequeno passeio pelo jardim, depoiB
de ter recebido muitas visitas, o que é
um incommodo. e prejudicial ao sou
estado de saúde, porque o fatiga con-
sidcravelmente.

Esperamos ver o illustre marechal
em breve restabelecido.

DR. JOIO ALVES
Chogou hontom de Jaboticabal, São

Paulo, onde estava advogando, o nosBO
distineto amigo dr. João Alves Filho,
chefe de policia do EBtado de Matto
Grosso.

Republicano desde ob bancos acado-
micos, onde foi primeiro entre ob pri-
meiros, o governo não podia ter sido
mais feliz em sua escolha, porque o
dr. JoSo Alves Filho não é somente um
talento, mas um caracter illibado e
uma energia rara.

Acostumado a encarar as difficulda-
des com elevação de espirito, o illustre
chefe de policia vae fazer uma bella
administração, estamos certos, auxilian-
do com patriotismo o velho governador
de Matto- Grosso, general Antônio Ma-
ria, que aiuda ba pouco acaba de dar
uma prova de sua altivez n'aquelle Ea-
tado, resistindo á intimação provoca
dora do então presidente, coronel Cunha
Mattos, por oceasião da eleição sena-
torial, nos seguintes termos :

— Eu, que não recuei diante do inimi-
go nos campos de batalha, nSo posso re-
ceiar de encarar frente a frente com o
delegado do ministério Ouro Preto.

Moço e enérgico, ao lado do bravo
general Antônio Maria Coelho, velho e
coberto de serviços, o dr. João Alves
mnito pôde fazer para a boa organização
do partido repnblicano em seu Estado,
empregando para isso todo o pátrio-
tismo do que' é capaz.

Felicitamol-o. .

D. CARLOS I
Pomo, 28, ás 9 h. e 45 m. da noite

(retardado).
O inesperado acontecimento, que ferio

de morte súbita a ex-imperatriz do Bra-
zil, motivou a suspensão dos festejos
que iam ser executados pela acclamação
do rei D. Carlos I.

(C. T. da Imprensa).

Foi demittido do logar de governador
do Estado do Maranhão o dr. Pedro
Tavares.

Em breve ficará organizada a repsr-
tiçâo de estatística dà Republica, de
vendo ser nomeado seu director o dr.
Timotheo da Cesta, professor da Escola
Polytechnica.

NO PIAUHY
(TELEGRAMMA) 

"

Recife, 29.
Telegrammas de Therezina dizem

que o governador d'aquelle Estado pu-
blicou uma proolamação, que provocou
o enthusiasmo da população.

O mesmo governador elevou a cathe-
goria de cidade as villas de Campo
Maior, União, Piracuruca, Batalha e
Barrai-.

Os abitantea d'cBtua localidades
promovem festejos em signal de rego-
zijo per esta medida.

'C. T, da Imprensa.)

Acha-se n'e_t_ capital o distineto o
illustrado advogado, em Campos, o sr.
dr. Antônio Francisco Ribeiro.

O estimado cavalheiro veio em com-
panhia de sua consorte, a exma. sra.
d. Eugenia Ribeiro, irmã do Br. dr.
Fróes da Cruz, ex-deputado á assem-
bléa do Estado do Rio do Janeiro.

Na mesma assembléa já teve assento
o Br. dr. Antônio Ribeiro o o modo
por que desempenhou-se do encargo
que a si tomou, foi mais uma revelação
do seu talento e do seu catudo.

Os allemães reflectindo
A Gazeta da Allemanha do Norte, um

dos maia importantes jornaes da Alie-
manha, e que passa por ter inspirações
do alto, publicou o seguinte :.

« Tanto quanto se pôde julgar pelas
noticias telegraphicas recebidas, a si-
tuução aetual do Brazil não parece de
natureza a inquietar as potências. Ao
governo provisório não falta nem o po-
der nem a vontade necessárias para
manter a ordem. Por conseguinte, não
ha razão para serem enviados ao Rio
de Janeiro navios de guerra allemães. >

Muito provavelmente esta resolução
sympathica da Allemanha é motivada
pelo acto iocomprehcnsivel e pouco po-
litico da França, de mandar um navio
de guerra ao nosso porto, afim de de-
feuder interesses, quo não podem ter
melhor guarda do que sb sympathias,
sempro inequívocas, do povo brazileiro
pela França.

Felizmente ob .próprios jornaes em
Paris, tondo á frente o Jomal dos De-
bates, protestaram contra essa decisão
do governo, quo parece viver na illu-
são pueril que o marechal Deodoro é
um Boulanger, e que portanto a revo-
lução brazileira não podo ter o assen-
timento do governo franeez.

Custa a crer que tal idéa lavre no
seio do um govi.rno tão illustre I

Em todo o caso, aproveitando-se ha-
bilmente d'osao erro, agora é a Allema-
nha que nos testemunha suas sympa-
thias, o que é do nosso dever agradecer.

Reunido grande numero de sócios do
club republicano da freguezia de Snnta
Rita, hontem ao meio-dia procedeu-se
il eleição da directoria, ficando ella
assim composta: presidento, dr. Ca-
millo Fonseca; vice-presidente, Fran-
klin Dutra; 1* secretario, Eugênio Joaé
de Gocb Telles; 2" dito, Adherbal de
Carvalho; thesoureiro, José da Silva
Braga.

Em seguida tão lidos ob estatutos,
que, depois de algumas emendas, são
approvados.

A REPUBLICA NO ESTRANGEIRO
Eis algumas proposições sobre o Bra-

zil, apresentadas no acto da collação do
gráo, em Montevidéo, na noite de 16 de
dezembro. j

« Uma sombra, em cujas linhas até
ha poueo ehorava o filho da África a
sua liberdade perdida, obscureceu parte
do bello céo americano ; porém na sua
penumbra agitava-se, grande, formosa,
radiante, a aura da liberdade, e, ao
sen contado poderoso, quebraram-se as
eadeias do escravo : um raio de luz ea-
psneou as trevas e as republicas ameri-
canas saudaram uma nova irmã. —
Dr. Samon G.Saldatia.*

«A proolamação da Republioa no
povo brazileiro, trabalhado ha um se-
eulo pelo despotismo monarchieo, prova
á evidencia que o direito dos povos,
tão proclamado na imprensa e na tri-
buna, é uma força avassaladora, a que
nada pôde resistir, o que cedo ou tarde
abre o caminho á democracia, não já
pelo poder das bayonetas, mas pela
força daB idéas e dos princípios. — Dr.
Bector de Freitas.»

—»—
« A nação brazileira, abolindo a mo-

narchia, mostra á aristocracia européa
que, d'este lado do oceano, ninguém
sustenta o mentido direito divino, e
portanto que n'estes povos o poder não
é patrimônio de familia alguma, que
todos e cada nm de seus filhoB podem
aspirar a reger os destinos da sua
pátria, que na America governam só
americanos, que já ha no mundo um
império de menos e nma republica de
mais.—Dr. João A. Slegno de Ávila.»

Hoje, ás 7 horas da noite, irá uma
commissão á reaidoncia dn incansável
tribuno republicano, dr. Silva Jardim,
cumprimental-o, commemorando assim
a data de bojo.

Amanhã publicaremos o relatório do
sr. ministro da fazenda, sobre o estado
do Thesouro até o dia 15 do novembro.

.1" DE JANEIRO DE 1880
Escrevo-nos o sr. Francisco Marti-

nho Moraes, secretario geral da com-
missão eoinmomorntiva d'este dia :

« Hoje, ás 7 horas da noite, no local
do coBtume, ae reunirá a commissão
commemorativa d'este dia, afim do dia-
cutir e approvar a acta da aeaaão ante-
rior, e, em seguida, ser dissolvida. »

HONROSO
A bordo dobaqnete J^, entao

a tripolação d'çs8e vapor, to.' ¦D.e™«

pelos tenentes Amorim Rangel c Mu/6"
lhães Caatro, uuíí. anbscripção, que já
attinge á somma de 600-5 e que será
destinada ao pagamento da divida in-
terna do Brazil. ' '

Todos oa tripolautes asBignaram, e,
sendo os modeatos, porém valentes ma-
rinheiros, cm sua maioria, filhos de
Portngal, o acto <;uc acabam de praticar
honra sobremodo,a generosa nação em
que nasceram, .ff i

REUNIÃO PARAENSE
Teve logar hontem, como foi annun

ciada, uma reunião de paraenses, afim
de tratarem de negócios relativos'ao
Estado do Pará.

Ficou resolvido dirigir-se um mani-
festo ao Estado, demonstrando os in-
convenientes e perigos qne ha na
eleição de directores da velha politica
no antigo regimén, o uma mensagem ao
governador, felicitando-o e pedindo a
destruição do prestigio oflicial d'esses
chefes,

Foram eleitos para redigir esse ma-
nifesto o essa mensagem ob drs. Inno-
cencio Serzedello, Lauro Sodré e Hol-
landa Lima.

mm

Abrimos espaço hoje em nossas co-
lumnas, condecorando-as, para o mi-
moso soneto A morle, da dÍBtincta poe-tiza brazileira Carmeu Freire, baroneza
de Mamanguape.

O cidadão dr. ArlstideB da Silveira
Lobo, ministro do interior, dirigio ao
cidadão direetor do Instituto dos Sur-
doB-Mudos o seguinte offieio, datado de
26 do corrente : |

« Em offieio de 14 do corrente mez
trouxestes ao meu conhecimento :

1." Que ob alumnqs que freqüentaram
exclusivamente a aula de linguagem
articulada, em virtude do aviso de 9
de fevereiro de 1883, nenhuma iastruc-
ção adquiriram, porque, no 1. e 2" an-
nus, apenaa se oecuparam com os exer-
cicios preparatórios ou gymnaBticos, que
precedem ao ensino pela palavra ;

2.° Que os alumnos matriculados na
mesma época, e ainda depois, na aula
de linguagem escripta do 1» anno, ad-
quiriram muitas noções, e alguns até
apresentaram notável adiantamento,
porque deBde o primeiro dia aoren-
deram a associar & pessoa os objectoa
e as acções com a aua expressão gra-
phica.

Em conseqüência d'esteB faetos, queestão registrados nos livroB de notas
das reapectivas aulas no decurso de
cinco annos, propuzcsteB a revogação
do avião citado, afim de que todos os
alumnos freqüentem' as aulas de lin-
guagem escripta. e que bó curaem a de
linguagem articulada, sem prejuízo d'a-
quellas, ob surdos-mudos que estando
nas condições do art. 28 do regulamento,
manifestarem aptidão para aprender a
leitura sobre ob lábios, a articulação de
palavras.

Em resposta, declarovoa que fica re-
vogado o aviso de 9 de fevereiro de
1883, e estabelecido que todos os alum-
nos devem freqüentar aB aulas de lin-
gUBgem escripta, e que bó sejam matri-
culados na de linguagem articulada ob
surdos-mudos que, a juizo do director,
du accordo com o professor d'esta ca-
deira, estiverem nas condições de rece-
ber com proveito o enaino da leitura
Bobre os lábios, e do articulação sem
prejuízo de sua instrueção pela liugua-
gem escripta.»

Vice-chefes do Estado
Consta quo o governo provisório re-

solveu nomear doÍB vice-chefes do
Estado, sendo õllcs: dr. Ruy Bar-
b«ia Io e dr. Benjamim Constant 2».

jêl J9MM*WÊrxzm

MIN^S-GERAES
(TELEGlw.^^

ÒuiIO-PaETO, 29.
A convite do dr. Gorceix, effeeítlnC'80

uma reunião das peBBoas interessadas
pelo desenvolvimento e prosperidade
do Estado de Minas Geraes. .

Organizou-se uma associação com o
fim de estender as relações commer-
ciaes e-industriaes com os paizes euro-
peus, aproveitando principalmente os
desejos do governo franeez, para au-
gmentar o commercio com a America
Latina.

A associação terá centros de propa-
ganda na Europa, afim de estabelecer a
emigração de industrias e capitães eu-
ropens para o Estado de MinaB-Geraes.

(C. T. da Imprensa.)

Acha-se n'esta capital, vindo de
Macahé, o cidadão Virgílio Flinders de
Carvalho, fundador do Club Republi-
cano de Macahé e antigo aocio do Club
Tiradentes, que tantos servidos prestou
á causa republicana entre nós.

Vivendo na cidade do Estado do Rio
de Janeiro, o que nos referimos, o
sr. Carvalho fez-se um propagandista
audaz da causa democrática, tendo
prestado a esta folha não poucos ser-
viços, já agenciando asaignaturas, já
elevando o nome do Diário, que teve
sempre em sua peaaoa um bom auxiliar.

Quando ella vem de nós se approximando,
Livida e fria, horror da humanidade,
Lcthal, cruel, sem dó, sem mais piedade,
Da vida as illusões aos pós calcando;
Nas orbitas vasias vae levando
Do nosso olhar a fiiíva claridade,
Porém se um sol nos rouba, a eternidade
O espirito immortal nos vae banhando.
Nos mares do infinito o pensamento
Qual flamma oscilla, quando a mão terrível
Cortar nos vem de um golpe o soffrimento.
Baqueia o corpo immerso em dôr horrível
E a fora horripilante de momento,
Reis e plebeus conduz ao mesmo nivcl!

CAEMEN FREIRE,
BARONEZA DE MAMANGUAPE.

28 de setembro de 1889.
-HaJI li I l-l I 

¦=

Hospedes e viajantes
Chegaram ante-hontem no trem de S.

Paulo, os srs.: dr. Urbano de Vaseon-
celloB; de 8. Paulo, no hotel de França;
dr. Moraes, do mesmo Í3Z&T^,no Hotel
Royal; Augusto César dos Saatos, de
Vassouras, á rua do Hnapicio «_• 9j>!
dr. Raul de Cerqueira Mendes e >.'•
Raul de Castro, da capital: dr. João
Francisco Barcellos, de Valença, no
Campo da Acclamação n. 105.E no expreflBo de Miuaa, os srs. :
José da Costa Lobo, vindo da estação
do Eateves, á rua do Rosário n. íi ;Domingos dos Reis, de S. Pedro e
S. P«ulo, sa meBma rua e numero; ca

Sitão 
Francisco Joaquim de Andrade

ilva, fazendeiro, .le Minas, no Royal
Hotel; Antônio Maria Paes, de Pouao
Alto, á rua do Mercado n. 6 ; Domin_ros
Jobô de Souza Braga, do Turvo do Pi-
rahy, á rua do Hospício n. 9G: dr. Car-
Iob de Miranda da Silveira Lobo, do
Mar de Hespanha, no campo da Accla-
mação n. 105: Custodio Teixeira Pinto,
da Barra do Pirahy; Cunegundes Fer-
reira de Paulo, da Lage de Muriahé,
na eaaa de pensão Macedo n. 8.Acham-ae mais n'csta capital os
srs.: Joaé Felieiano de Abreu, de Bai-
thazar, á rua do Mercado n. 19; João
Baptiata Ferreira de Pinho, do mesmo
logar, á mesma rua e numero ; drs. Fe-
lisberto de Azevedo e Francisco Leite,
da Europa ; commendador Trajano de
MoraeB e sua familia, de Cantagallo, no
Hotel Royal; Bernardino Fernandea
Clupp, de Santa Catburina ; coronel Pe-
roira Alves, de Pernambuco ; Horaeio
Vaz Guimarães, do Rio da Prata; Jacob
0'Keiper, da mesma procedência, no
mesmo hotel ; Ignacio da Veiga Bar-
budo, de SebaBtiana, á rua do Merendo
n. 6 ; Antônio Pereira Ribeiro, de Can-
tagailo, á mesma rua n. 37 ; dr. Cyrillo
de Lemos, de Santa Anna de Macacú,
no campo da Acclamação n. 105; dr.
Costa Moreira, do Santa Catharina, á
rua do Areai n. 8.Seguiram ante-hontem oa srs.: dr.
Leopoldino Csbrnl de Mello e sua exma.
senhora, para Minaa ; JoSo Coelho de
Souza, pura a Barrn do Pirahy, e João
Francisco da Silva Neves, para o mesmo
logar.

Partiram hontem os Brs.: Fran-
cisco Felippe Bochat, para Funil, e
dr. Manuel Ferreira do Mattos, paraBarra Mansa.

RAPIDAMENTE
Parte amanhã para S. Paulo o Coelho

Netto. Uma molcatia que o tem enchido
de dores vae enchel-o de prazer agora
dando-lhe um mez de deliciosa vida
campeatre, um adorável mez de fazen-
da. Um mez, diz elle, mas todos nóa
sabemos que n'esaaa circumstancias
quem diz um diz dois.

Como eu te invejo, Netto 1 Como eu
te invejo, a ti, que amanhã á noite vaea
abraçar esses bellos rapazes da bohe-

mia (."""iliéte. tão admi.'aveis pelo ta-
louto cotsC PJ>1$ coração, qno amanhã á
noite pisaria essa terra fiicantadora
de S. Paulo cujo pi>vo £ Uo .bom, tão
expansivo, tão sinceramente _>mi,50 dc

quem o procura, que no meio d'elle< i._ao
ha qnem sinta a tristeza pungente de

r>!>'.c<aciiIoa de lie--1'.
S-iNT'Ahna. — Descanso.

—*—
Kecrbio Düamatico.—Morgadinha

Vaí-.fYor e intermédio.
dts

Vàbiedadeb Dhamatioas. — Destanio.
—*—

RECREIO DRAMÁTICO
O espectaculó do Recreio é hoje i

pecial.
Rapresenta-se a Morgadinha de Va

Ftor, o drama de Pinheiro ChagaB, quo
ta___a acceitação tem do nosso publico
e um variado intermédio peloB princi-
pães actores do theatro.

A' viBta d'isso, pareee-nos que não
ha razão de queixa e que o Recreio

]____  
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h oje se encherá de espectadores.

Recebemos houtem os seguintes te-
Icgrammaa :

PabanaouX, 28.
^Interpretando o sentimento da popula-

ção paranaense, pedimoB ao patriótico
goveruo Drovicorio a decretação urgente
Egreja Eatado. —2» tenente Guilherme
Leite. Justiniano do O. Souza Rulla,
Joaquim S laros, dr. Francisco de Souza,
Joren do Druiinahv. F-^rd. Hurbiniuno,
O. Miguel Segualf do Guay. Jorge João
ferreira Arantcs, Jooé íVrreira de
Campo., T. Ducheux. José Lobo, Deo-
doro Legnalt, Franciaco Norberto dos
Sintos, Adriano Ribeiro Rosado, Do
mingoa Soriano du Coata, Geraldo De-
viaé, MRnuel Antônio rie Souza, Ju-venal Arantes, F. Arsutes. Francisco
Joaé de Oliveira, Autonio Ribeiro Mu-
cedo, Manuel Lobo de Andrade. João
Evangelista Espinola o José Silverio
Borges.

Rio-Novo, 29.
O cidadão Chriatiano Dias da Costa,

nomeado recente rente escrivão da col-
lectoria d'cBta cidade p interinamente
collector, acaba de cfiiciar _, câmara
municipal otferecendo um por cento de
seus honorários pura o pagamento da
divida interna.

nhece ! Como eu te invejo, Netto, todo;
os abraços que vaes receber, todas aB
agradáveis horas que vaes passar!

Em consolo da tua ausência teremos
nós aqui a lembrança de que ao volta-
res traráa a mala cheia de contos
novos, escriptos no socego doce de um
quarto de fazenda, de onde se ouvem
as aves e de onde se v6, ao longe, no
campo verde, os bois que pastam balou-
çando vagarosamente as caudas.

Luiz Quirino, que acaba de publicar
em S. Paulo o Tiroteio, folheto semanal
de chroniea, que anda por ahi a provo-
car a troça, é um rapazinho de muito
talento.

Novo, muito novo, metteu-se pelos
livros velhos a dentro. Agora, ao sahir
d'elles, coberto de poeira até os cabel-
los, ninguém o pôde ver sem tomar
barrigudas de riso.

O mal do Quirino é íbbo — está cm-
poeirado. A troça cahindo-lhe em cima
faz o mesmo que se pegassem de um
espanador e paBsassem-lh'0 pela cabeça
abaixo: — limpa-o.

Fora a mania do classieismo, o rapa-
zito enfeita. Qualidades boas tem
elle; entre ostras, a de não desonítkiar
com os dÍBBabore» lue voe tendo. Ap-
pareceu em S. Paulo redigindo uma re
viata mensal, que euspennCU logo a pu-
blicaçâo; pouco tempo depoi? atirou
aos quatro ventos o Bohemio, « foíieto
quinzenal de critica mansa », que, tonto
como o Tiroteio agora.e pelo mesmo mo-
tivo, acarretou formidável troça da im-
prensa ; morto ô Bohemio, surgio elle
no Diário de Noticias du S. Paulo, es-
crevendo chronicua, algumas das quaes.
por nào serem escriptas com o mesmo
CBtylo do folheto, eram merecedoras de
leitura ; agora publica o Tiroteio.

Deixem que elle! tomando em conta
devida os reparoB 'l'aquelie-? que são
antigos uo offieio, procure corrigií-se,
e verão depois.

Quando se tem talento, essas exqui-
sitices de menino que começa, de nada
valem.

Desempoeirado, o Luiz Quirino ha de
ir longe com o seu aspecto de talumno
de seminário, que faz com que, ao vel-o,
ninguém dè nada por elle.

G.

LOTERIAS
Por decreto de ante-hontem ficou de-

terminado, tando em viata o dispoato
no srt. 2° § 8% da lei n. 1099, de 18 de
setembro de 1887, que nas extracçS^s
daB loterias d'esta capital sa-.ii obBer-
vadtt no futuro anno de 1890 a nova
ordem estabelecida pelo sr. ministro da
fazenda.

Devem ser pagaB hojn. no Thesouro
Nacional, aa contaa das companhia
brazileiras de navegução a vapor. Na-
cional Anonyma do Gaz, Espirito Sinto
e Caravellas, City Impronemnits e o
oesaoal do Aaylo de Mendicidado.

—»-
O PHONÓGRAPHO

O apj*.1'61110 ^e Edison, s maravi*
lhosa inW-*50 1ue c8"84 pasmo a
todos que í> ^m apreciado, continua
ainda em expi?»,1'0^0 durante esta ee-
mana.

A quem ainda a.V> vw ° assombroso
apparelho, recommeniía..'110!*0! certos do
que nos agradecerão o concelho.

Aproveitem esta semana, Que 6 a
ultima. —»—

Tem sido muito apreciada, em Eue-
nos-Aires, a jovem violinista, nossa co-
nhecida, Giuletta Dioneai.

A FVMJBLWi
Deixo o cigarro pela cigarra—agora

em vez do ronde vou ter o estrillo vespe-
ral das cant.ras selvugens. As tardes
não as passarei, pelo menos durante
todo o janeiro, a ouvir rcialejos, a atu-
rar poetaB e a encharcar-nse de caldo
de canna, corrondo o risco de ser apa-
nhado pelosr. Rozendo, que aftdaagora
a agarrar gente para lhe ouvir aif pho-
nogrammaB. Vou villegiaturar um bo<
cado, n'uma cidadezinha de provincia,
em companhia de um dos rapazes mais
a/egres, e um doa melhores conversa-"
riore.' ine jamais tenho encontrado;
Poderemos ler os poetas simples, á
aombra .fresca das arvores, ouvindo
cüatsr a afe!ua leve dss fontes—com-
inenturenios v'.'rSÍlio e Theocrito o reci-
taremos aos pa_?a..'iros estrophes de Mus-
set, Vae ser um reè.'al0,

Tenho idéa de fazC caçadaB como
S. Julião, o hoBpitaIeh'P. Passarei
noites em cabanas, na flofesía, á es-
pera da manhã, para cahir de ,'ihofre
sobro o gamo diatrahido, cruzarei °"3
rios, farei toda a espécie de briiv.uriiir'
acompanhadas de bom leite, ordenbado
á miuha vista.

Sei que ha por ahi muita gente que
ae está mordendo de inveja-a oulfia
não é minha — arranjem-se. E aquu
deixo as minhas despedidas.-. Atfc
fevereiro.

N.

Mandou-ne' abonar a Lourenço Jobó
Alves da Fonseca Júnior a gratificação
do logar de poi".ei>"0 da contiidoria de
ina:rinl.ii. que fxeriSOU emquanto esteve
impedido o effeetivo.

Foi habilitado o bacharel Basiliaso
da Silva CalduB ao cargo de juiz do di-
reito.

O movimento do Banco de Credito
Real do Brazil, duranto a semana fiu-
da, na verba : — Auxílios ii lavoura —
foi o seguinte:

Empréstimos realizados :
Por letra de duaa firmas.
Por penhor agrícola....
Por hypotheca

Total
Importância dos empros-

timos anteriores

Somma total mutuada...

178:000.5001)
35:0005000

805:0003000

1.078:000-5000

7.051:745.5390

8.129;745__390

A frlha oflicial publicou hontem o
trabalho apresentado ao govorno pelacommissão encarregada da fundação de
uma colônia militar na foz do Iguaaaii
e da construcção do estradas estrate-
nicas no Paraná.

Homicídio?
A'a S horas da manhã de hontem foi

recolhido ao xadrez da 1* estaçSo poli-•ial um soldado do batalhão nava), quo
foi visto cahido na ruu da Carioca.

Seudo ás 6 horas encontrado morí-o,
foi o cndavcr examinado pelo dr. Ncv
me-io Quadros, que o fez recolhor atf
Necrotério, onde os drs. Thomaz Uoe-
lho e Araújo Lima procederam á necos-
sana autópsia.

ÂquelICB mcdicoB verificaram que
cadáver apresentava um ferimento na
artéria iliaca primitiva direita, havendo
assim todas iis probabilidades de tt1'
aido commettido um crime de homici-
dio.

A' vista d'isto, o cidadão dr. chefo da
policia recommcndou ao subdelegsdo
do Io distrito do Sacramento pare abrir
rigoroao inquérito.

TROÇAS
A MORiL PUBLICA :

Bravo ! A policia vae mand.ir agora— Ouvindo meus pedidos reiterados —
Que...que certos...negocioB scli demoro
De casas térreas passem-ac a si>bradcs.

um seiustiax-ista:
O povo—infelicidade!—
Tuc7a sem protesto acceita.
De commercio a liberdade
Agora nem se respeita !

Baptista, o TnecisTA.
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'Ctmtinuaçioj

Havia uma completa desordem, con-
bi psgM e por pagar, cartas velhas,
Programai aa d* tbeatro, cartões de con-
certo», flores teeeaa.

EeeordiçS.s de antip» aventura»,
diíae, rindo-se, Colton.

Itto nio me admira, replieon fria-
mente mi»» Frettby, Brian tempre teve
eveo-araa com nma ou com outra. En-
trattato, cio ifuoraee o qae dU lord todai et»»» eoi»M.

Lytton : • Ha muitos namoros o um só
e verdadeiro amor.» Não ligo, pois, no-
nhuma importância a isso.

Comtudo a carta não foi encontrada
nem na seoret&ria, nem na sala.

Procuraram no quarto de dormir ecm
resultado, o Madge estava qussi a re-
nunciar a buacn, quando de repente oa
olhos de Colton cahiram sobro o cesto
de papel rasgado, ao qual nenhum doa
dois tinha até então feito attençao
alguma.

O cesto estava quasi cheio, e, exarai-
nando-o, nm súbito penaam-ento atra-
vesaon o espirito do advogado.

Tocou o tympano e alguns in.tantes
depois entrou mistress Sampson.

Ha quanto tempo não so eivasia
eato ceato ? pergnntou elle.

Ah! Et a nníca ceniura que tenho
a fmer-lhe. Elle me prohibia de limpal-o,
• menoi qne não me desse verbalmente
ordem para i»«o. Dizia que jogava fora
todo» os aeu» papeis de nrgociot e qne
podia encontral-os ahi.se tivewe neces-
•i_ade d'ellts. Nlo toco *h\ ha sei-: ae-
mana», pelo meno». N.lo acreditei» qne
on »eja uma mi dona de casa. E ao aeu
dí ia jo era ne<KSi»ario que eu me »ub_net-
tc»»e. Elle gostava daa aua» carta» e de

Seis semanaa ! repetia Colton com
uma olbadella significativa a Madge.
Ah ! e elle recebeu esta carta ha um
mez. Confiao em mim, nós havemos de
encontral-a ahi.

Madge ajoelhou-se, csvaBiou o ceato
no tapete, e ob dois, olla e Colton, pu-
zeram-se a remexer, examinando com
febril attençao cada fragmento de papel.

Perderam a cabeça, murmurou
mistress Sampson, caminhando para a
porta. Maa isso não me espanta, sendo,

De repente Madge den um grito
triumphantc. Acabava de tirar, de um
maço do papeú), nma carta, metade
queimada, escripta cm um papel groBso
côr de creme.

Emfim! exclamou ella levantan-
do-se- Eu bem sabia qus elle não a
tinha destruído !

Não é preciso muita coisa, disse
Colton, quo lançou subre o papel um
rápido olhar. No estado cm que ella
•tti, apenas nos poderá servir de pouca
coita. NSo ha assigaatnra.

Elle tomou o pedaço da carta, appro-
ximou-ae da janella e ettendeu-o sobre
t mesa. Estava iuja e metade qn.im&ds.
entretanto podia aioda aerrir de algum
indicio.

Ei» o fac-iimile deu» .carta:

ot villa
oorak 26 julh

A M. Fitigerald roga—
uma mulher moribuu
que deseja dizer-lh

como
Bourkc-t.trect et

strcet
Não tard

Isto não noB adiantará muito, me
parece, disse Madge tristemente. A
carta prova que elle tinha um rende»-
vous, mas em que logar ?

Colton não respondeu. Examinava mi-
nuciosamente o papel.

Depois de alguna momento» dc re-
Sexão, exclamou excitadiasimo :

Achei ! achei !... Olhe o papel.
Vede que é branco e amarellado; olhae
o que esti impresso no canto : ot villa,
Toorsk.

Então foi em Toorak que elle es-
teve?

Em nma hora ir e vir !.-. Não
pense isso.

Então nlo foi de Toorak que veio
e carta?

—Nio. Ella foi escripta em uma das
bodega» de Meibeorne.

Co-aso tabe ?
—Recordae vos da moça que a trouxe:

una mulher pabremente ve»tida... ema

vagabunda, quo não subia ler, que
vinha com certeza de alguma miserável
bodega de Toorsk. Quanto ao papel,
ha trea mezes foi commettido um roubo
em Toorak c case papel ó provável
mente roubado.

Madge nada dizia, mas o brilho doB
seua olhos e o tremor nervoso de suas
mão» provavam a sua agitação.

Esta noite mesmo cu procurarei
um detective, continuou Colton, trium-
phante. Trata-se agora dc descobrir de
onde veio esta carta e quem a eacre-
veu. Sabcl-o-hemos, apezar do tudo!

Crêde» encontrar a mulher que a
escreveu ?

Hum I Ella talvez tenha morridr. ;
a carta diz qne eatá moribunda; entre-
tanto, se eu pnder pôr a mão na pe»soa
que trouxe a carta ao club e esperar
Fittgerald na esquina de Bourke-street
u de Hu ¦¦ oi! :-.r. • t. me baatará. Tudo
e que ter.h i nec-»»idado de provar é
4ue filo não mbio no cab com 

'Whyte.
E acreditaes podar proval-o ?
I»»o depende d'eata carta. Ama-

nhí eu vol-o direi.
Pouco depoif ellea deixaram a casa,

e quand_ Madge vio-ae oo trem de
Saint Ktlda, ser.t o pela primeira ve*,
depoia da pruüo de Fitigemld. renaa-
cer-Ihs a etparança.

XIV

ou otrmo mcmioxi) xo CA__.ro nA iutaltu

A antithe-e do velho adagio : « Os
similhantes ligam-se facilmente » de-
veria Ber— os que não são similhautea
conservam-Ee afastados tanto quanto
posBivel uns doB cuUob.

Maa o destino, qun parece gostar de
divertir-se á custa da hurn..mdace, oa
reúne algumaa vezes, e resulta d'iíB0
um eterno cenflicto entre elementos
absolutamente heterogêneos.

O ar. Gorby era um d'.tective hábil,
so qual Iodos reconheciam merecimento,
excepto o ar- Kilsip.

Por outro lado, eate ultimo, detective
tambem, não era menos hábil e todos
faziam-lhe justiça, exd-pto o sr. Gorby.

Um era o fogo, o outro a agua; de
sorte que.qnaudo elles eatavam juntos,
eetava-te certo de qoe tudo iri» irai.

Kilaip, no pbysico, era i-it ir..n . n'a-
o opposto de G-irby: alto e marro.
mnito morino, olhar muito fino, em-
quanto que o outro, baijo e gordo, tinba
um sorriso de .-..:-:',". ara pouco to'o,
qne não >e encontrar!., de cct_i\ no
resto de m bomi.ii nas passiva com
j'i8ia$ raziSfaa» por um do» ttelhurca
auxüiasrw d» rilicia austral-'»is

Mas era exactamente eBse sorriso
que maia ajudava Gorby para conse-
guir aa suas informações,porque fica-se
geralmente mais bem disposto a di
zer se o que se sabe a um homem que
parece irgenuo e bom rapaz, do que a
um rapaz C-tno Kilsip, com a physiono-
mia aberta e cujos olhoB e ouvido» pa-
rocem estar sempre attentos.

Oa corações dcixnvam-Be sempre levar
P-lo sorriso e meneiraa insiimantea de
Gorby, ao passo que, logo que appare-
cia Kilsip, fechavem»e como ostra».

O rosto nem sempre indica espirito,
conforme sffirmavn o adagio, e os dis-
cipuloa dc Lavater eng8nan_-sc alguma!
vezes, apezar da pretensão de lerem o»
caractcrc» no» traços do rosto.

A única coisa saliente na physiono-
mia de Gorby eram o» s_u» pequenino»
e penetrantes " h ¦:-. de que elle Uo
bem tabia servir ae e coj> olhar f_z:a
estremecer equelles que, sem rep»™-
rem. deixavam-ec logr.r pelo aeu ar de
bonachão.

Kilaip, ao contrario, tinhi uma dVetas
cara» de falcão,qae parte. e»t«r tempre
i a-. r-?r» d» ocusiio ptr* cahir aibre
a prttt. com olhe» brilhante*, nsrit
aquilíne e uma pequen»bocca.de lábios
delgadea. Tinba ama cir iodefinivel,

eabellos negros de azeviche, alto e ma-
gro, e movimentos de serpente, quo
pouco arradavam. Tinha tambem, cm
larga escala, a astucia da serpente, e
quando trabalhava na aombra, o bcu
8uccesao era certo; ma8 logo que en-
trava pessoalmente cm scena, a exqui-
eitice do bcu todo parecia advertir As
pessoas com quem tratava dc bc con-
servarem na defensiva e do nâo
serem muito ccmmunicativas. De sotto
que, com tudo isso, embora Kilaip fosso
o mais hábil dos dois, Gorby, graças ás
suas vantagens physicas, tinha malho-
rea reault-dos. Cada um ¦:'.-'!.. tinbe
os aeus partidários c admiradores, maa
detestava-ac cada um d'elles mutua-
mente e raramente ac encontravam aem
brijar.

Quando Gorby foi encarregado do
processo do hamton-cab, o caraç___ dc
Kilaip apertcuac de invvja, e quando•?itxgcral 1 fci preso e toda» aa pro-
v_j rec Ihidsa p-.r Gorby pareciam
não ter deixado duvida alguma aobre a
su» ->-!_-..n... _ .,> o triumpho de aeu
inimiga f i para e_l_ uma verdadeira
torture. Seria par» eile nm» felicidade
ae p_a_c5.c dizer qoe Gsrby liaha pre»o
um inaoeente !

Maa a evidencia era tia palpável, que
um aimilhante pea*am;nto nlo tinta
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Fazem annos hojo aa exmas. iras.:"D. 
Maria Amélia Carcellor.

D.Rota Victoria daCampos Porto PintoGuedes.
D. Luiza Teixeira da Gama Lins deAlbuquerque,
I>- Dellina Carolina de MiMinla.

B os cidadãos:
Charles W. Heldor.
Américo Vt-apucio Pereira do Lago.b. I. Negueira da Gama.
Joeo Silveira do Pilar.
Antônio, filho do coronel de engenhei*tos A. Vicente GuimarâeB.

A'a.21 ho-o uunos o cidadão Emílio doAmaral Uibeiró, negociante muito esti-mudo da nossa praça.'— 
*— -

ao MURDO ELEGftHTE-"
Quereis nm finisBinio chapéo alto, r. .

que ha de ir.,aiB moderno ? I! 1 111111 I¦ Quereis um finiBBimo chapéo baixoíntles, o que ha do toais chie V I ! ! I ! It<uereis ura guarda-chuva inglês, do
pura seda, o que ha de maia pnchut y!!

Qual o rapaz chie e bonito, e queelegantemente se trajar que deixará do
oer freguez da chapelaria Universal?
O melhor estabelecimento de chapéoB
da rua do Ouvidor, easa de Jaeintho
Lopes, é que esti na ponta 1 6 no n. 103,

não oc cngaue.tul Nâo tonho castíwfi-
liaes I procurem a chapelaria Universal,Bua do Ouvidor n. *03.— ESTA NA
PONTA I! I! (•

Desterro, aa (retardado).
A câmara municipal do S. Miguel

renunciou ob podoroB, entregando-os om
mãos do governador e protestando
apoiar o governo provisório.

— O elub republicano, a Assoclsção
Commercial, as forças de torra e mar,
o a Sociedado Boneficonto Commercial
telegraphsram ao governo central, op-
plaudindo a separação da Egreja do
Estado.

.,.•¦¦* ti

v 'Ver." /f~> g-|

Moto? 
°7*f™ 

hb"p° i^Velepimento B«ottf* Dame: de Pane, que está. pro-
V..ada de lun de anno. ealdando norpreços excepçionaes todoa os artigos do
sortimento, acaba do receber lindosobjectos para pres-jntes do Anno Bom.h tranca a entrada nos armazena, osquacsjichiim-sc. abertos das 7 horaa datnanha até *o anoitecer, com excepçãodos donur-gos o dias feriados.

DR. LDES QUADROS, medico. Reca-dos. á rua do Ouvidor n. 118.
ADVOGADO -- Dr. S. de Barros Pi-

montei ; rua do Rosário n. 86. Das
11 da manhã ás 4 da tarde.

Estado do s. Pnuio- João da VeigaCabral, rua de S. Bento n. 66 B (livra-cia moderna) encarregado da- voadaayulea e agente de iVdBignaturas doJJio.no de Noticias.
«naco Colonizador e AgrícolaMudou-se para a rua da Alfândega n. 16.'£-lndaudo em 31 do corrente o prazoda vitrine da exposição Cometa, casaJvetele, voníe-so a machina volante e

prateleiras de crystal existentes namesma. iVata-se no depoRito geral —
rua Pri'jieiro de Março n. 57. (.

Rii-'ins. — O correio geral expedirá
bb Seguintes :

• 'Hoje 
:

Southnmoton o Antuérpia, Hevelius,
recebendo impressos até ás 3 horaa dn
manhã, e cartas para o exterior da re-
publica até ás 10 da manhã,
I Amanhã:

Itapemirinn, Benevente. Victoria, Ca-
x-avellas e Canavieiras, Estrella, reco-bendo impressos até às fi horas da ma-nhã, objectna pura registrar até áa 6 datarde de hoje, carta pera o interior darepu.olica até ás 7 1/2 da manhã, ditaBidem com porto duplo até ás 8.

Portos do Norte, inclusive o da Vi-ctoria, Maranhão, recebendo impressos
ate ás 0 horas da manhã, objectos
para registrar até ás G da tarde de hoje,
cartas para o interior da republica até
as 7 l/a da manhã, ditas idem com portedurilo até ás 8.

; luibetiba e Macahé, Barão de São
JDiogo, recebendo impressos até ás 12
horas da manhã, objectos para regis-
trar até á 1/2 hora da tarde, cartas
para o interior da republica até á 11/2
e ditas idem com porte duplo até ás 2.
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Recife, 20,
Foi cassada a nomeação do cidadão

Luiz Pereira Simões para o cargo de
chefe da 4a Becção da secretaria do go-
verno, sendo 8uppriu.ido o logar por
ecfmomia.

Durante a próxima Bemana a com-
toisBào incumbida de angariar dona-
tivos para pagamento da divida interna
por intermédio dqp. cidadãos Domingos
Sove, Quintas o Moreira Lopes re^e|;.
terá ao ministro da fazenda ?» quantiade 3-43250C0.

ü Jornal do Recife declarou que
BppareeBia cm circulação patacões fal-
Bos, moedas quo imitam aa de 2£000.

O Banco dc Pernambuco começará
D funecionar em 2 dc janeiro próximo.A companhia Pernambucana de
Kavegação Costeira projecta reformar
os seus estatuto».

< uriljlm as.
A -noticia da nomeação do dr. Hercu-

lano Freitas para chefe de policia
il.'"-- Estado foi muito bem recebida.

:. -./I.1ÍC7.H, SO

Embsrcou hojo com destino a essa
capital o cidadão Belarmino Carneiro,
que deixa uiuitcs eyrarathias n'c»ta
cidade pela benéfica influencia que
exerceu na manutenção da paz publica
durante o periodo do transição gover-
nsmèntal.

• EL COMERCIO > DO PERU

Lima, 20 de novembro de 1889,
Os telegrammas quõ, confirmando as

primeiras noticias recebidas sobro a
revolução do Brazil, dão conta da ma-
neira como se constituiu a nova Repu-
blica, são verdadeiramente interessan-
tes. Elles espalham completa luz sobre
o extraordinário acontecimento que
acaba do realizar-se na nação da Ame-
rica do Sul, que, por sua extensão,
população e poder nacional, oceu-
primeiro logar no continente.

Temos chamado do.
acontecimento quo . -*t»**&nariq d
círculos ofli»' ' ft0*é "iOfflmentauí os
,,,, „„„-, -"a«io privados de todas
^ -«« ««'•'•.mericauaa, no meio de

.-"*- sorpreza não attenuada pela pre-vias»; dos BucceaBos, porque é esse com
effeito o qualificativo que corresponde
á violenta transformação, cujo annuncio
ha corrido o mundo e é a palavra-que
melhor Bynthetisa hobso pensamento.

Sem derramamento de sangue, Bem
perturbação alguma, sem commoçõeB
populares, sem lutas nem resistências,
verificou-se na nação visinha a mudança
maiB radical que é possível imaginar-se
na marcha politiea de um paiz.

Cahio por terra unia dynastia o com
ella todas as instituições próprias de
um syBtema que tinha a antigüidade do
século no meio de uma tranquillidado
perfeita, eomo se tivesse tido logar uma
simples mudança ministerial, ou um
d'atjuelle8 aceidentes que, carecendo
de importância e de conseqüências,
passam desapercebidos na historia dos
povos.

Uma grande revolução transformou
moralmente o Brazil no passar de ai-
gumas horaB e o governo quo suecedeu
ao imperial reasBumio es funeções pu-
blicas, começando a dirigir os destinos
de sua pátria com aquella fôrma paci
fica e methodica que acompanha ob
governos antigos e que de maneira ai-
guma ha assigualado a pbysionomia
própria dos que devem inioiár uma
nova éra.

Por isao merece a revolução do Brazil
esso nomo, revelando como exemplo
raro na historia até onde conduz a
força o a omnipotencia da opinião. Por
muito quo so conhecessem as tenden-
cias da nação brazileira,-por muito quo
se tivesse presenciado a elaboração len-
ta da idéa democrática e a marcha dn
opinião publica, o violento triumpho da
Republica é um espectaculo grandioso
o eloqüente, que mostra o quanto se
tem adiantado o mundo em civiliza-
ção e quanta influencia chegou a ter
nas sociedades modernas o principio
que desde um século exactamente
constituo o fundamento único de todas
aa soberanias nacionaes.

A revolução do Brazil, a conBolida-
ção da Republica Franceza, manifes-
tada pelos votoa emanados ultima
mente das urnas eleitoraes, têm de
monstrado n'aquella republica quo a
força o as evoluções da opinião são as
melhores garantias do um bom governo,

queda do presidente Grcvy dada
anteriormente e outros successoB simi-
íhántes nos últimos annos em distinetaa
?ações, provam a effieacia da opinião
publica e os progressos evidentes da
idéa democrática.

A historia nos ensina com exemplos
numeroBOB e constantes que em outros
tempos não era cominuin que se cffe-
ctunsscm evoluções políticas dc iinn
tancia sem violências matéria
sangrentas.

O principio ou .,, ,. a idéa dominante ven-
Ho meio de piofundas agi

os primeiros paBSOS
dos que a tèm representado se têm
nssignalado aBBim por crueiB vinganças,
seus primeiroB actos têm sido impuUio-
nados por eBsa ira o cbbo ódio, sob
cujo alento se têm levantado em mo
mtntus dados aa classes sociaes, ob
partidos ou as nações.

Motivo ha, pois, dc sobra para ad-
mirar-se hoje o espectaculo que o Bra-
zil nos apresenta, o para convencer-so
da universalidade do sentimento que
determinou a revolução o do que tem
tido echo no comprimento de uma ver-
dadeira necessidade e por mandato da
vontade popular, evidentemente mani-
festada.

Não ha a menor duvida de que o mo-
vimento que teve por theatro o Rio do
Janeiro uão seja um simpleB accidente
sem conseqüências, senão uma tranBfor-
irnçâo definitiva e radical, que afiança
tambem a unidade c a solidariedade
das nações americanHB Bob seu aspecto
moral.

Cabo egualmente a persuasão de quo ;tal echo devo ter resonancia e exoroer jinfluencia naquclles centros europeus,,
onde o espirito republicano luta com o
prestigio do instituições seculares.

Seja qual fõr o gráo d'osta iiifluuuciii,
é certo que as republicas da America
receberam com especial complacência
a noticia da conservação da ordom pu-
blica, quo acompanhou a importante
evolução realizada uo Brazil, admiran-
do como é devido a sensatez do povo
brazileiro e a decisiva influencia que
na dita nação tem tido esse poderoso
olemonto da opinião, que tantos trium-
phoB vem alcançando, o quo tanto di-
roito tem para guiar a marcha das bo-
ciedados.

SIF-O-R/T
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CidaaaoB. —ila ju.iauicatc um século
o primoiro martyr da idéa republica-
na no Brazil erguia a cabeça choia dos
grandiosos planos da revolução, e os
impulaoB do sua nobre alma vibravam
unisonoB com as lyraB do um punhado
da pootas.

Era Tiradentes fulgurando no mei.*
da conBtollução de Cluudio, Gon»- '*
Peixoto, que aão a Grande V- - "t^,°
do nossa historia, como <£<&. .t*0 c°°
Sulòa constell^V ¦'• Cnfxr? d°
monto do no*- "*° magna **0 firma*

«r-
.oa o lutas

eeu somp*
•voes popularen:

HIP.^ODROMO GUANABARA
l'cniizí)u-se hontem a primeira cor-

rida do Hippodroino Guanabara.
Foi eBte o resultado :
Io parco—Velocidade—1,000 motroB —

Animues até meio sangue—Prêmios :
250:», 505 e a entrada ao terceiro.

1* turma.—Venceu Melton om Io, An-
dorinha cm 2° o Primadona em 3°.
Tempo C7 segundos. Poules : 53^700,
m e 22£000.

2* turma.—Venceu Galopim em 1»,
Monitor em 2o e Biscaia em 3o. Tempo
67 segundos. Poules: 43£500, 165900 e
163000.

2* pareô — Commendador Possolo —
1,450 metros — Animaes estrangeiros
du 3 annos — Prêmios : 5005, 803 o
a entrada ao 3".

Venceu Blitz em Io, Beauty om 2" e
Boulanger em 3". Tempo — 96". Poules
143,105 e 105.

3o pareô — Oito de Novembro — 1,700
metros-Animaes naoionaeB—Prêmios :
—5003, 805 e a entrada ao 3».

Venceu Tenor em Io, Tramóia em 2°
e Noro em 1". Tempo 110". Poules :
123600, 115200 e 225609.

4* parco.—Hippodromo Guanabara.—
1,700 metros.— Animaes de qualquer
paiz.—Prêmios : 6005,1005 o a entrada
ao3«.

Venceu em Io logar Beauty, Blitz
em 2" e Improvcr em 3". Tempo 117
segundos. Poules : 1715900, 275200 e
135800.

Foi de lima honestidade a toda a prova
a disputa d'este pareô !

o" pareô—Dr. Paulo Cosar—1,450 me-
tros—Animaes de meio sangue, nacio-
naes. Premioa : 4005, 70,3 e a entrada
ao 3».

Venceu Tenor em 1° logar, Monitor
em 2a e Nero em 3». Tempo 98". Poules:
J.65500, 115500 e 143100.

N'este a sahida foi magnífica!

O movimento geral de poules ven-
didaa foi do 20:0533000.

—»—
Assistiram a alguns pareôs da corrida

o sr. governador do Estado e o chefe
dc policia. —*—

A barca que conduzio os passageiros,
das Neves para a capital, chegou á ponte
do largo do Paço ás 8 horas e 25 minu-
tos da noite.

—t—
Em additamento á noticia que demos

ante-hontem sobre os primeiros faacicu-
los do livro do sr. Manuel Alves de
Azevedo Machado—O Cavallo — cum-
pro acerescentar o seguinte :

A obra, uma daa primeiras actual
mente n'eBte gênero, tem 300 paginas
pera mais, dividida em diversas partes,
e é ornada de muitaa gravuras finissi-
mas, cujos clichês vieram da Europa
especialmente para este livro.

A ultima parto d'csta obra, a maia
importante juatamente, é a qno '
dos animaoa do corridas - trata
todas as explicac" -» contêm ella
podem d<-' ,*os indianenSaveia que
l„~ .-oi"jr.v os srs. criadores, spor-
..men o amadores do turf e aerá a pri-
meira, como já dieaemos, cm Beu ge-
nero, eBcripta em portuguez.

Eatá sendo editada nas ollicintis dos
ara. Laeramert Sc. C, e Bahirá á luz até
meiados de janeiro próximo.

O APÓSTOLO
Entrou hontem no 26° anno da sua

existência O Apóstolo, o jornal que, cm-
punhando o hysaope c envergando a ba
tina, brada 8 'mpre : Clama ilaque, cia-
ma, ne cesses.

Cumprimentando o collega, que tão
brilhantemente, na imprenaa, tem sus-
tentado as sius idéas, damos lhe para-
bens pelo dia de hontem.

Obtiveram despacho do ministério da
marinha os seguintes requerimentos :

Antônio Fernandes Ribeiro.—Inde-
ferido.

Manuel Pacheco, ex-marinheiro na-
cional.—ApreBente a caderneta.

Antônio José Malheiros do Arauj*
Couto.—Não tem logar.

Augusto Luiz Pina, mnchiniBta dc
3» classe.—Não ha que deferir.

Francisco Lopes Nuno, machiniata
de 4» clnsae. contratado.—A' viBta da in-
formaçãn, não tom logar.

João Germano Pereira Gomos.—Com-
pareça na secretaria.

torico é -o", patra. Este facto his-
... » representação do um dos

..úomenos orgânicos e typicòs da vida
: social da nação jírazileira. N'esta
grande porção da America duas forças
vivas eBtiveram constantemente de pé :
— o povo o os homens de lettras.

O povo,.a quanJç cUiiomoè o povo,
referimo-m.-: ã^uílla .'-lande parte da
nação que as arisípcraMB do todoa ob
tempos chamaram íesdenhoasmente o
terceiroe niic rlã e^iuisi: iia onde, reparao
bem, em sua *"ift<Ji* nahio sempre o
uo».so gloriosí. osi'.*-!,,;-/; os homens de
lettras, o quando cWtíp-ii os homens de
lettraB, referi ..jo-rios • S«. '.odos aquelleB
que, tomand a -ji oíi Ci..*rgos int.elle-
ctuaes da puri;,, foram,', no curso do
quatro secuivii, oii fectóresiinais ener
gicos o mais deijnlereasaiios de nosso
progresso; plíSbB ti twus: jores, sempre
estas duas forças cnininoarkm aqui uni-
daB ! A historia o testemunhai

No primeir smsuÍu dt» deBcoborta o
da conquista nio existiam ainda poetas
e escriptores ; havia coisa do alguma
sorte superior—o lyrismo anonymo.
Nelle se extravasava a alma do povo na
embriaguez do todos os sonhos, na pu-
jança de todos os snthusiasmos, no da-
lirio de todas as elperanças. A poesia
e o povo se entendiam.

Ao século do' descobrimento auece-
dera o da expantão e da resistência,
expansão dos colonos para o interior,
roBietencia aos estrangeiros, que porfia-
damente invadiam capitanias inteiras.
Deram-se então os dois factos mais do-
cisivos da historia colonial, e os dois
attestados mais authcnticos da consti-
tuição interna da nação :—a epopéa
sem egual da guerra hollandeza, a acção
espiritual do Antônio Vieira e Gregorio
de Mattos.

AttcntSe para oi factos: na guerra
hollandeza ob heróes populares, como
os deuses de Homero em quatro passos,
cm quatro ensontros definitivos resti-
tuiram ao Brazil a integridade de Beu
corpo e a integridt.de de seu espirito :
a terra deixou de soffrer uma solução
de continuidade, a* almas ficaram es-
tranhas ás heterodoxias do proteBtan-
tismo. Esto faeto assombroso, que a
musa da historia reveste-se de galaB
para cantar, foi levado á realidade bó-
mento, exclusivamente nela energia do
povo.—O combato das Tabocas, a ba-
talha primeira dta Guararapes já ti-
nham sido ganhados o ainda João IV,
o chefo da dymnastia da Bragança, ne-
gociava com a Hollanda a cessão defini-
tiva de 400 léguas do costa sobre 200 a
dentro pelo coração d'este paiz ! — Isto
se fazia a troco da paz com ob neerlan-
dozes para poder-ao mais desassombra-
damente firmar um throno em Portugal!
O patriotismo, a divina abnegação de
nossos heróes, salvou-nos.

Ainda uma vez o povo n'e8ta torra bc
encarregava do fazer a historia e roa-
guardar o porvir. Os poetas e os ho-
mens de lettras não estiveram, n'»-
tempo, abaixo de sus missão *" -""Se
d'i,'so. Dois giganti-" -• riem longe
levantaram e-*** -•* do cem covsdoB
atirand'- -"-110 ss mãos possantes,
*¦¦ .* «'eate solo os fruetos adaman-
..una de seu genio.

Gregorio do Mattos, o revolucionário
da Bstyra, o irreverente oppugnador dos
ruina costumes, elle, que teve o preBen-
timento da abolição o da Republica;
Vieira, o pamphletario do púlpito, o fo-
lhetinista das cartas, o flagellador dos
máos, ella, que sgOtcu prinõea e affron
tas pela liberdade dos indios, um e ou-
tro são as lettras cm face do povo.

Sempro uma força em frente á outra,
harmônicas o indestruetiveis na sua
harmonia. Entretanto, o século XVII
escoára-ss com o bello episódio popular
de Beckmann e o século aeguiute ini
ciava, se com os movimentos altamente
significativos dos Emboabas e Mascate»,
o que importa dizer — já achar-se então
nitidamente feita na consciência po-
pular a differenciação do uma nsciona-
lidado nova, diatineta da dos velhos
colonizadores.

A riqueza espalha-bq ; o planalto cen-
trai eatá povoado. Minas espreita dos
cumes de suas scrriuins douradas ; afia
ob ouvidos de aeus grandes filhos, quo
escutam ao longe, n'um vago preBenti-
mento, oa ruídos do regias cabeças que
tombam, o verbo dos tribnnoa que es-
tuam, o clangor de batalhões pátrio-
Ucob que combatem ; Minas, para quem
a poesia e a historia reservarão sempre
as suas flores mais perfumoBaa o os
seus bymnoB maia festivaes, tinha a
intuição, o sentimento mais ou menos
claro de quanto so passava em Paria.

entrado em seu espirito, até o dia em
que recebeu um bilhete de Colton, pe-
dindolho quo passasse por sen escri-
ptorio, n'0Bsa mesma noite, ás S horas,
para tratar dc ssBumptoa relativos <¦
AVhytc.

Kilsip tabia que Coitos cra o advo-
jjado do prisioneiro, e pensou logo que
este deveria ter descoberto algum in-
dicio tjOe o encarregaria de Beguír; c
tudo isso poderia lcval-o a descobrir a
innoccncia de Fitzgerald,

Oecupado com csBa idéa, elle fes
comsigo o juramento de dedicar-se de
corpo o alma, embora Colton nào o
)-¦¦•:''.-:. Que triumpho para elle se
chegasse a convencer Gorby do sen
Crro!

E estava tão satisfeito com a possi-
Mi .'.->! ¦ de nm tal resultado, que, ea-
centrando, n'cste mesmo dia, o sen
rival, convidou-o para tomar nm copo
de cerveja. Corco similhantz coisa
hunca tivesse su-cedido, esta súbita
amabilidade pareceu um tanto suspeita
s Gcrby, maa a prciumpção de ser tu-
jjcüor a Kilsip, intellectn»! e physica-
mente, £*J-o acceitar o ooaviU.

— Ab 1 disse Kilsip eom vos doce e
baixa,esfregando u mãos, quando sen-
taram-tc p&r& heber.cs um horaem felu
•sor ter logo posta a mio no auattioo.

E' certo, o gabo-mc do ter traba-
lhado com presteza, respondeu Gorby,
accendendo o cachimbo. Nunca pensaria
?ua fosac tão Bimple8,cmbora,ouça isto,
fosBO preciso muita reflexão antea de
me metter n'osae negocio.

Pcntas estar bem corto de que
é elle mesmo o assaasino ? proteguio
Kilsip humildemente, mas com os olhos
brilhantes.

Absolutamente certo, absoluta-
mente. Não ha duvida alguma sobre
iate ponto ; juraria na bíblia como é
elle. Elle e Whyte odiavam-se.

Elle ditse a Whyte: *Eu voa matarei,
seja embora a*, rna.» Encontrou-o be-
bado, — vae a qaalquer parte e volta,—
o cabman jurou-o,—sobe no ca5 com um
homem vivo, c quando desce, o homem
ottá astatainado. Ordena que o condo-
z im a leste de Melbourne, e entra em
iua casa a nma certi hora, do qoe te
rei;*rda a proprietária. Exictamente o
tempo preciso para ir nm cab da Escola
de Grammatica á estrada de Saint-
Kilda. So eatáa de b--. fé, Kilsip,con-
fetsarit que não ha qne duvidar.

Parece, eom effeito, evidente, diste
Kilsip, a pensar na prova' qne poderia
Colton ter encontrado para sontraditer
nma eip~tiçao tio simples : c o qne
diz elle cm sua defesa ?

Só o Br. Colton o aabe, mas, por
mais esperto qüo ello toja, nada encon-
trará que possa dosfazer a evidencia
doa factos.

Não tenhas tanta certeza ssBim,
diase ironicamento Kilsip, desejoBO de
trincar-lhe o coração.

Oh I mas eu e6tou certíssimo, re-
plicou Gorby, vermelho como um gallo.
Estás enciumado porque não tomaste
parte no bolo, não é ?

Ah ! mas eu posso ainda põr a
stão na massa.

Vaes te pôr cm campo ? Será eata
9 tua intenção ? diaae Gorby indignado
com nm encolher de hombrot; em campo
e por quem ? Por um homem qne já
eatá na prisão t

£u não creio qne seja ello o ver-
dadeiro criminoso.

Gorby olhou o com sr de piedade.Não, nataralmente porque fui cu
qnem o prendeu. Talvez o acredites
quando o vires enforcado.

E'a um homem hábil, n5o o nego,
retpondtn Kiltip; mu emfim não és
o ptpa para teres infallivel!

E em qne te baseia* para snppor
qne não seja elle o criminoto ?

Kiltip cuntcnt .:: s ¦ em sorrir: Icvan
tou-t.' e atravi-sson dc r-inniinhi a sala
como am gato.

~Eu não vou confiar-te o que sei, não
ó ? Maa não éa tão esperto, e por con-
segninte não cstna tão certo do aue-
cesso como pensas.

E com um outro sorriso de desafio
sahio sem dizer mais palavra.

Gorby acompanhou-o com ob olhos,
indignado.

O facto é que KiUip tinha «té f ntão
acreditado firmemente na criminalidade
de Fitzgerald; mss a communicação do
Colton, tendo deixado alguma duvida
ro seu espirito, metten-se adiveitlrse.
irritando Gorby com Bnas insinuações,
embora até aquello momento nada bou-
besse qne pude ---. justifical-as.— E' a b*',» entre nm gato o orca
serpente, pensava Gorby quando aen
inimigo se retirou, é inveja aue elle
tem. Nio falta nm só élo t corrente
de provas qne ha contra Fitzgerald, e
cn detafio>o a qne quebre nm só.

Neasa mesma noite, ás 8 boras, Kiltip
apretenton-se no escriptorio de Colton,
qne etpcravao com impteienci». Fe-
ch. n mansamente a porta, e aentan-
do te em frente do advogado, esperou
qu» cttc lhe diricia-e a palavra. Colton
i B.-recco-Ihe primeiro cm cigtrro. c ti
rando dc um armariu uma garrafa de
whiíkv e doit ct'ic»f. encheu nm e
off..rtc.u-o BuiUuc.ve. Küjiprecebeu

O 80 da França repercuto no Brasil e¦opereuto lá dentro non sertões enoun-
tados... Já voa recordei, cidadãos, o
.rillio de Tiradentes, coroado do sua
Vindo do gênios amigos, rovolucionn-
toa como alie.

Mas estava escripto f^ij 0 go do
França não havia de. «fir Bóinento aquellacommemoraçãa ho B,aau. Uin seòulodepoia havia do.iflr a foata da9 foBta8) acommomor»;-*!,, das commemorsções na
Proolo'JinçÍo da-Republica Federal
brazileira.

E, so jamais houve oceasião o houve
motivos para uma geração do vivos reu-
der os proitos do amor o do reconheci-
mento a uma geração que já se partio
dá vida, essu òccsBião é agora, esses
motivos Bão aquelles qne constituem o
immorrcdouro elogio dos incomparaveis
ntopistaa da'«Inconfidência.» Nós ou-
tros, nós ob homens das ultimas décadas
do século XIX, o grande século das
reivindicações, não fitemos mais do que
seguir pelas linhas geraes que na direc-
ção do futuro tinham Bido traçadas peloB
condemnados, pelos Buppliciadoa de
Minas.

Os factos, porém, seguiram seu ca-
minho normal. Ao século de nosso dos-
envolvimento ..nutonomico seguio-se o
século da independência, que havia de
ser tambem o século da Republica. O
povo, como sempre, não se limitou,
desde os inícios da grande época, a ser
um simples factor econômico; foi, ainda
e mais que nunca, a primeira quantidade'
politiea que se impunha e com que
havia de contar. Os homens dè lettras o
de sciencia, vindos da geração, passada,
alteavain-se entre ob mais illustres de
nossa lingua.

Silva Lisboa, o sábio, fomenta as idéas
econômicas e abre oa portos do Brasil
ás i.jções do mundo. Hyppolito da
Coata, o jornalista, é a voa da conscien-
cia livro de Portugal e Brazil contra o
deapotiamo régio ; Joaé Bonifácio, poeta
e naturalista, Antônio Carlos, orador e
publicista, Januário, Ledo, Sampaio,
litteratos e escriptores, formando o foco,
o núcleo que serve de centro a cem
outros, todos pensadores e homens de
sciencia, fazem a independência da
America Portugueza.

O povo, seleccionado no exere to, é
ainda o grande operário do movimento.
A evolução se precipita cada vez mais;;
a 17 o 22 Buccedem 24 e 31. E quem se
acha á testa das lutas n'csse tempo do
que se recordam ainda saudosos os nos-
aos maiores, as reliquiaa vivas d'essa
geração de legionarioB da liberdade?
E' bastante citar as almas heróicas de
Odorico Mondes, o mimoso poeta do
Hymno á tarde, e Evariatõ da Voiga, o
valente jornalista da Aurora Fluminense.

E d'esses dois homens, de eujos fei-
toa a memória chegava aos dias de
nossa meninice eomo a narrativa de
alguma coisa do estranho passada na
Roma ou na Athonas dos áureos tem-
pos, o menoa que se pôde dizer, por ser
quanto.basta para classifical-oa na hiB-
toria, é que n'este recanto do extremo
oceidento, no meio de uma população
nova, que ensaiava os primeiros passos
nas lutas politicss,—elles, na phraseapplicada a um eBtadista europeu quelhes quadra em maior escala, «elles ti
nham verdadeiras proporções antigas....
Assim, em nosBO tempo, sempre que um
abalo qualquer no encalço da liberdade,
do engrandeeimento da gloria agitava o
coração de nossa gente, lá esta-
homenB da penna. N- -"*m 0B
foi manejada r>'r " ..«mea esta arma
punhos n" ' <-*«' m'"0B mttis destras e

« -»is seguros.
-.o canções dos poetas, as orações

dos tribunos, os escriptos dos sabioB
eram como fôrmas diversas do um só
pensamento, phrases differentes de uma
só idéa. E esta era inilludivelmcnto a
aspiração democrática da nobro terra
da America.— Um phenomeno extrava*
gante pôde accentuar-se nos últimos
cincoenta annos aos olhos de todos oa
quo quizeram ver : a política nacional,
desencaminhada de aeu leito natural,
tomou cores imperislistas; mas a lit-
toratura foi e continuou sempre a ser
republicana!...

Ab preoecupações interesseiras iam
por um lado e a consciência nacional ia
por outro. Não exiate arma mais formi-
davel do quo a palavra; atacado me-
thodicamente, reaolutau.ento, o impe-
rialismo começou a desoonjuntar-se.—
Abrio-BC lho uma grande brecha na
extineção do trafico negreiro; foi par-
tido pelo meio na libertação do ventre
escravo, caphacclado em destroços na
emancipação dos cuptivoo.

E quaca foram oa operários d'cssea
feitos incomparaveiB, que não coutam
eguaoB cm todo o mundo; porque em
toda a parte elles foram argamassadoB
em sangue, e aqui sahiram dss mãos doB
homenB para as paginas da historia
perfumados de floreB por entre risos e
festas V Euzebio — nm jurisconsulto,
Paninhos-um mnthemotico e jornalista,
Luiz Gsma— um poeta e orador— pata
só fallar dos mortos ; porque pelo qne
toca á abolição particularmente, so ti-
veasemoB de repetir nomes, fora mister
citar os nomes do todos aquelles que
n'este pais nos últimos decennios con-
seientemente manejaram uma penna.

Agora meamo, no facto extraordinário,

eBaas pnquenas attenções com imper-
turbavol gravidade. C-mtudo ellas não
deiiaram de imprc88ional-o e ísbo não
escapou ao advogado.

Colton acreditava firmemente na di-
plomacia e nunca perdia cccaBião de
rncommendal-a sos moçoB, no começo
de snas carreiras. « A diplomacia, dizia
ello nm dia a um jovem aspirante áa
honraa da magistratura, é o oleo qneso deita nas águas agitadas da vida bo-
ciai, profissional e política. Se pudores,
com um pouco de tacto, tornar oa in-
dividnos malleaveis, fica certo qne ga-nharás o mundo..

E elle aluava a pratica á theoria.
Sabendo qne Kilsip era uma d'estsa
nsturezat felinas qoe gostam de ser
acariciadas e lisonjeadas, tinha paracom elle attenções qne, estava certo,
deviam dispol-o a ajndal-o com todo o
interesse.

Nío ignorava tambem o sen ódio
contra Gorby e contava sproveitsr-se
d'e -a eírcumstsncia.

Ot acontccimcntot posteriores prova-
rào qne elle não ie tinha engtnado.— Presumo, diate elle eocotUado a
cibeea ao etr.aldar da poltrona, e ecom-
ptnhando cem os olhos m etpiraei de
fnmaça atolada do sen ciguro, pre-tnmo que cttso. ao facto de todas at

quo ê o espanto da Europa o o Júbilo
da America, na proclamução da Kepu-
blica, as duna grandes forças lá euttio
jnhçidás uma ', outra : o povo, con-
substanciado ho sou exercito democra-
tico, quo ao acha inteiro em lWha flor
traz de Deodsro % bB lcttrafi, rcpreBen-
tuiiiiií cm Quintino—o jornalista raro,
em Ruy —o orador InexCodivols òm
Âristides—o pamphletario vibrante, em
Ballos—o publicista vidento, em Do-
mottio — o engonhoiro adoatrado, e,
como laço indestructivel entro todos,
Wandenkolk e Bemjan.im Conatant, esto
ultimo uma culminação genial, ondo o
caracter militar seiVe apenas para dar
mais pujança á envergadura do snbio.

Assim fallando, cidadãos do governo
provisório, a litteratura brasileira não
vem prostrar-BO a vossos pés, como
junto ao throno de Augusto ou do
Luiz XIV, em tempos monos livres, es-
piritos amortecidas por uma educação
menos nobre, queimaram o incenso de
uma admiração interessada,

Não I Ob homens de lettras o artistas
do Brazil têm pretensões modeotas, po-
rém muito firmes o honradas.

Elles consideram-se nm factor no des-
envolvimento d'eata pátria, um elemento
de differenciação e progresso no seio
da Republica que ajudaram a üuidar.

Elles do governo aguardam apenas
justiça e liberdade; justiça para os
seus esforços, liberdade para o seu pro-
cedimento.

Taes as duaa condições magnas para
que a Republica não venha a ser, como
foi em grande parte o império, o reinado
das medriocridades, do cretinismo, fofo
e sgalòado.

A éra daa grandes lutas da politiea
responsável abrio-se definitivamente
pára Os brasileiros. Não é mister pregar
somente agora moderação e concórdia,
é preciso desejar tambein firmeza e tra-
balho. E, como dó seio dValn terra vão
sahir ainda thesouros não vistos, do
Beio de nossas almas, incendidas pelo
sol da nova éra, hãode brotar ideaes
riquezas não sonhadas.

A pátria abrib as largas azaa em di-
reitura á região cohatellada do pro-
gresso; a litteratura vao desprender
tambem o vCo para acompanhai-a de
perto—Ao futuro! Ao futuro, modela-
dores do povos, construetores dc na-
ções!

Capital, 22 de novembro de 1889.—
Sylvio Romero (relator).

Ao dr. 6° delegado apresentou-se
ante-hontem o menor Theopbilo Ramos,
que viera de S. Paulo, á procura de
tieuB pães, Frederico Ramos e Anna
Benedicta de Oliveira, residentes nVsta
cidade.

A autoridade procura descobrir a mo-
radia dos pães dc Tneophilo, afiai
de fazer-lhes entrega de seu filho.

SUICÍDIO
No hospital da Misericórdia falleeeu

hontem, ás 10 horas da manhã, o cida-
dão Geraldo José Martins, que para alli
fora remettido em 20 do corrente peloinspector do 1° quarteirão do 1° dia-
trieto do Engenho Velho, por ter inge-
rido uma dóae de verdeparia,

O infeliz cra empregado no Hippo-
domo Nacional,

°. df- Luiz Quadros verlgcott hontemo pbito de Luiza Maria Baptista, quetalleeera sem âasistencia de medico nclistrada da Gávea, e cajo cadáver fora
Ba t' t 

" P**ra ** ce-a*-eri(' d0 '-• Joí-0

Luiz de tal foi conduzido, por ordem
do subdelegado do 1° districtode S. José,
oara o hospital da Misericórdia, por
estar enfermo. m

Declarou-se ao diroctor da Escola
Polytechnica que lhe compete, na qua-Iidade de membro da commiasSo in-
cumbida de elaborar um projecto de
reforma d'aque!la eacola, tratar espe-
einliiiento da dita reforma na parteadministrativa, cabendo aos demais
membros apenas a quo bb refere ao
ensino.

Ao aubdehgado do 2» diBtricto do
S. Josó queixou-se anto hontom Luiz
Antônio Porfirio, por ter Bido espan-
cado por José dos Sxntos Neves, mo
rador a rua de Santa Thereza n. 63.

O aggreBBOr foi intimado para haver-se
com a autoridade local.

A contadoria do marinha foi autori-
zada a abonar a Amélia Teixeira do
Castro a importância doa vencimentos
que se ficou devendo a seu fallecido
marido, Antônio Teixeira de Castro.

Ouvimos dizer estar deliberada a di
visão dns cartórios do juizo da provedoria, feitos da fazenda, tabelliâo dt
protestos e de ausentes, o a creaçãode mais dois tabclliàes.

-«—
Tambem cogita-Be na formação denm juizo eapecial para julgamento

prompto de todos os pequonos delidos

Rumotteu-se aos governadores dos
difiorentes Estados, excepto ao do Biode Janeiro, para que tenha a devidaexecução, cópU da portaria de 19 docorrente mez, relativa ao estabeleci,
monto de uma época especial de exames
geraes do preparatórios do 1 de junho a15 de julho do anno próximo vindouro.

AINDA OS BONDS
O subdelegado do 2- districto de SãoJosé fez medicar na pharmacia da poicia o cidadão Eduardo Narciso Gomes,

quo declarou ter Bido contundido entre
çoib bondB da Companbia Carris Urbanos.

circunstancias do assassinato do ham
eon-cab,

Tambem mo pnreco, respondeu
Kiltip. com nm Bingular brilho nos
olhoa. .Mas Gorby gaba-ao da sua habi-
Iidade em ter segurado o supposto as-
saasino.

Àh! ah I disse Colton, o suppoBto
a-Basaino I quer dizer que ello não foi
ainda condemnado por nm jury, ou queo acreditaes innoccnte ?Kilsip olhou o advogado em face,
esfregando lentamente as mãoa.

Pois bem, diste elle emfim em umtom deliberado, devo confessar-vos que,antet de ter recebido o voato bilhete.en
estava convencido de qne Gorby tinhaandado direito ; maa ao aaber que ti-nheia necessidade de me ver, e que sois
vót o defenaor do pritioneiro, adivinhei
que dovieis ter descoberto alguma
coita em aeu favor, e qne desejáveis
qne eu a esclareceate.

E" exactamente Uso.Como o sr. Fitigerald confessa terencontrado Wbyte na et quina da rna echamado o c.b...
-Como tabeis itto? interrompeu

vivamente Ccl;.-i».
Gorby m'o diste.
Como diabo o «onbe ell* V

GRANDE INCÊNDIO
A's 9 hori.s o 50 minutos da noito

do hontem a p,itrulha quo rondava
a rua do Ouvidor dou avião á cotudãü
contraí do' boniboiros de haver ia-
condio á rua Sete du Setembro. Com
pareceu immediatomonte todo o pea-
DoaLnproBentando-BB cm seguida o das
sbeçOos da Alfândega, largos da Carioca
e Paço.

Era medonho o aspecto que nproBcn-
tava a cas» n. 43 j as chamuins, olovun-
do-se aos arcB, pareciam deVorar todo o
quarteirão. . _.

A caaa pertonce á irmandade de tino
Pedro, e.erü occlipada, no armazém,
polo sr. João BaptÍBtadaCosta,comno-
gocio du vinhos, 8ob afirma deBnptiBt.a
da Costa & C, e no aobrado pelo ex
commorciante Manuel Jobô da Guia
Ferreira, Com sua familia, composta de
cinco poseóas. , , ,
. O sr. Baptista da CoBta ó o^actual
subdelegado do Io districto de S. José
e achava-aa presidindo o theatro Ro-
creio Dramático, teüdo fechado o seu
estnbeleeimonto áa 2 horas da tarde.

Difiicilmcnte foram salvos ob mora-
dores do 1° andar.

Tres senhoras, entro ellas, uma pa-
ralytica, o oüti-á muito avançada em
annoa, foram retiradas por uma janella,
sendo transportadas para o prédio
próximo, onde funeciona o Club 14
Juillel.

Salvaram-as de nma. morte horrível
dois valentes soeloa do meomo elub,
o guurda nocturno da Candelária, J mé
Caetano da Câmara, soldado de policia
Antônio Mendes da Rocha, Antônio
Fuliciano da Cunha e José Domingos
Machado. .

Tornava-Se o incêndio cada ver) mais
aterrador e sabendo-bo quo dentro do
edificio ainda Be achavam o chefe da
familia o uma sua filha menor, muitas
pesBoas acudirain paru salval-os, o que
quasi so tornava impossível.

Já bs achavam esgotados todos os
tneioa de salvação, quando o sargento
de bombeiroa,Antônio Valcntim Baetoa,
apréaentou em publico a menor Emilia
Augusta Ferreira e seu pae, o Br. Guia
Ferreira. -.

A pobre criança, qne dormia em um
quarto de frente, ao ver-BC sorprondida
pelas labaredas, correu, oepsvorida, à
«espertar seu pae, atirando-so em se-
guida a um tanque da área, de onde foi
tirada por meio de uma corda que Be
lhe prendeu á cintura. '

O infeliz pse ainda procurou aabir
pela porta da rua; mas teve de voltar
e salvar-se da mesma fôrma quo sua
principal salvadora, ficando, porém,
com as mãos dolorosamente queimadas,
sendo medicado belo sr. dr. Thomaz
Delfino, 2" delegado. ¦•

Todas as pessoas d'essa familia foram
recebidas com o maior carinho pelo
sr. José Domingos, com negocio do
colchosria 6. mesma rna n. 40.

No serviço du extineção do incêndio
cahio, juntamente com a cumieira da
casa, o bombeiro Manuel Iuharaby,
que foi levado para uma pharmacia
próxima, ondo se verificou estar com
muitos queimaduras. Foi tambem soe-
corrido pelo dr. Luiz Delfino.

O prédio ficou totalmente queimado
o bem assim tudo quanto nVlle exiatia.

O negocio achava-se seguro nas com-
panhias de Liverpool o Nova Porma-
nente om 15:000.5000.

A1 11 horas já estava quasi oxtineto
o fogo, devido á coragem e actividade
do corpo d: bombeiros, que mais uma
vez so tornou crodor d» estima o adnii-
ração publicas.

No prédio visinho, do n, 45, habi-
tavam no sobrado diveiv.na moradores
ei nas lojus o sr. João Gonçalves dos
Santos, com negocio de calçado.

Os fundos BofFrerutn algüimis avarisB
não bó pelo fogo, mus ainda pela a^ua.

Compareceram os sra.: dr*. Io e 2°delegados, subdelegados do Io o 2- dis-
trietoS do S; José» da. CáuiiclariB, Io
auppiente. do Io diBtricto do _ Sacra
mento, com Beus escrivães, major yal-ladão, capitão Terra, tenentes Ozorio o
Filinto com um piquete de 20 praças
de polida ', alfcrea Portuense Coutinho,
Crus Sobrinho e muitos inapLctoreB do
quarteirão.

O dr. Io delegado abrio inquérito, de-
vendo hoje ucr interrogados diverBOS
cidadãos.

O pesacal de bombeiros retirou-se
ás 12 3/4 horas da noite.

No hospital da Misericórdia teve en-
trada hontem o cidadão João Baptista,
que fora encontrado cahido e enfermo
na ladeira de S. Bento.

Foram concedidos ao Banco Auxiliar,
na qualidade de cessionário do arra
zamento do morro do Scnadn e aterro
di b rantaiirs da cidade do Rio de Ja
neiro, ob favores autorizados pelo do
creto legislativo n. 3,016, do 27 de ou
tubro de 1880.

Como suspeitos deterem tomado parte
na gatnnsgem feita na casa n. 188 da rua
General Caldwell. foram presos ante-
hontem Autonio Pinto da Silva Aze-
vedo, Vicente Carvalho Ociraz, José
Ferreira, vulgo Capenga, Arcclino José
dos Santos e Manuel Joaquim Maia.

,0 bibliothecario da Bibliotheca Na-
cional vae ser Indemnizado da quantia
que dispendeu, proveniente de despe-
zas de prompto, pagamento alli realiza-
diu em novembro ultimo.

Para comparecer na audiência do
subdelegado do 2° districto de Santa
Anna foi intimado ante-hontem o dono
da taverna n. 19 da rua do America,afim de dizer sobre um espancamento
feito nor um aeu caixeiro no menor
Joaquim de Oliveira.

Um dos médicos da policia procedeuhontem a corpo de delicto om Silvino
Torquato Xavier, quo fora ferido narua Lopes Quintas, na freguezia daGávea, o qual foi remettido para o boa-
pitai da Misericórdia pelo respectivo
subdelegado.

No requerimento de Pedro Imperador
Homem da Costa. telcgraphiBta de
1'classe da repartição dos telegraphos,
pedindo autorização para aBsignar bcPedro Marítimo Homem da Costa, deuo ministério da agricultura o seguintedespacho : — Deferido.

OS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
As acclamações soltso pela noticia

da proclamação da Rcpublic.. no Rio do
Janeiro faziam crer quo muita gente na
Europa não conhece o Brazil senão pelos
libretos do operetas.

Ficaram todos sorprendidos ao sa-
bar que o paiz tinha mudado repenti-
namente o systema dó governo, sem
abalos e sem violências.

Revolução alguma foi mais prompta
o mais imprevista, diziam uns.

Quem poderia esperar a desthronação
de d. Pedro, nm principe tão popular 1
replicavam outros.

E em coro : Não pôde ser senão obra
dos esclavagistas.

Triplico erro, responderemos nós.
Nunca revolução alguma foi tão im*

prevista.
O partido republicano sempre cxistlo

no Brazil.
já em 1835 elle tioha conseguido apo-

derar-oe do poder durante alguns dias.
Desde 1862, na Revista doa Dói»

Mundos, M. F.lisóa Aoclus predizia a
evolução ou a rovolunito púJitiea do-
pois da abolição da escravatura, isto é,
depois da evolução econômica.

ila dois andas, doado a viagem de
d. Pedro á Europa, tm republicanos
brazileiros tém trabalhado ás elaías, pof
assim dizer, pelo - desmoronamento da
ordem das coisáB estabelecidas.

Assim, no dia 30 de abril nltimo,
apezar da prohibição do governo, elles
organizaram em 9. Paulo um grande
meeling. Todas as províncias foíam
n'elle representadas por cinco delegados

Antes de separarem-se, CBtes nomea
ram um comitê central, sob a presi-
dencia de Quintino Bocayuva, rddactor
do jornal O Pai* e actualmente minis-
tro dos negócios estrangeiros.

Além disso, o povo brazileiro devia
fatalmente imitar os outros povos do
Novo Mundo—suecumbir ao contagio
dos povos limitrophes.

Tudo, pois, fazia prever os aconteci-
mentos que o congresso pan-ameri-
cario de Washington talvez precipitou.

A própria familia imperial contava
com isso.

O conde d'Eu, o genro do imperador,
recebido na oceasião de sua ultima
viagem através as provincias do riòítè
com os gritos dè : Viva à Republica !
fazia no Pará a declaração seguinte :

« A monarchia do Brazil hão tem
interesse algum pessoal a sustentar.
Se algum dia ella tiver a certeza do
que a nação não a quer, seria a pri-
meira a inclinar-se diante dá vontade
da nação.» '

A Republica Brazileira é uma re-
sultante hi.torica, geographica e eco-
nomicu. '

Aqui tem quanto ao primeiro ponto.
Passemos ao segundo.
A popularidado de d. Pedro nunca

exiatio, u fallar a vordado, senão nos
jornaes europeus.

Vio se porfcit:imentü bem nesteB ul-
ti*?os diaa o qminto essa popularidade
valia.

Poder-BO-bia prendor o imperador,
conduzil-o quasi sem escolta do Pctro-
polis ao Rio do Janeiro, sem que nin-
guem so incommodaBBe em defendel-o.

Não quo elle deixasse de ser esti-
mado, e talvez nm pouco amado ; mas
havia duas personalidades em d. Pedro
do Alcântara: o homem e o imperador,

O homem sempie soube inspirar a
todos que d'ollo se approximavam senti-
mentos aympnthicós pelas suas maneiras
aff*veis o Beu sabor, porquo d. Pedro
ora una verdadeiro sablo.

O imperador, a dospeíto da eonsti-
tuição, quiz reproaentar nm papel.

Infelizmente para ello, os seus co-
nhecimentos políticos não egualavam
aos aeus conhecimentos ocientilicos.

A sua política consistio em anniqnilar
os homens do valor, a fazer abortar
todas as iniciativas generosss.

Era tanto assim,quo todos os qne eram
chamados aos conselhos da coiõa aca-
bavam denunciando a sua dlctadurs.
Os seuB collaboradoreS) ob mais dedi-
cados, foram ob primeiros a censurar a
sua intervenção em todas as coisas.

O imperador quiz representar tim
papel o são o soube.

Seria difiicil dizer qual foi à granda
idéa de seu longo reinado.

E a abolição da escravatura? nos
perguntarão.

E' ainda uma lenda.
(Continua.)

O snbdelegsdo da freguesia do Santo
Antônio visitou ante-hçntem quatroestalagens da rna dos IuvalidoB, onde
encontrou diversas facas, que appre-
hendeu.

O gas consumido durante o primoiroe segundo trimestres do corrente anno,
no edificio do Externato dò Instituto
Nacional, importou em 254J954.

Com a nota—indeferido—despachou o
ministério do interior o requerimento
dn João Gomes Sobral.

Do Br. Antônio Gonçalves Carneiro,
estabelecido com casa de artigos paraeslcndo, recebemoB uma interessante
folhinha, representando nm nlogrc pa-lhaço, tendo entre mãos um srco va-
rado por um cão o com os lettreiroB do
estabelecimento. ..-vr-v

Porque ello eBtí sempre a meltsr
o nariz em tudo, exclamou Kilsip, es-
quecendo em sv.a indignação quo é
exactamente iaso o principal fim das
funções de deíejitce; mas, cm todo o
caao, ee o tr. Fitzgerald deixou o
sr. Whyte, a única probabilidado quotem para provar a sua innocencia é quenâo Tolt*u, como o affirma o cabman.Pccsa então que Fitzgerald deve
invocar um álibi ?

-¦ Palavra, senhor, sabeis, está visto,
muiti mais do qne en d'cstes negocies,
maa é casa a única defeza que eu vejo
para elle.

Pois bem, elle nâo íem intenção
alguma de apretentar uma tal defexa.Então é que elle é criminoso.Tambem não.

Entretanto, ae elle quer salvaracab-ça, terá neeetaidade de nm ahbi.E' exactamente n'isto qno cttá ach-ticuldade. Elle nâ:> quer silvar acab-ça.
Kiltip, no ange do espanto, beben um

golle do whitky e eiperon depois ç noColton ge eiplicaaae mais claramente.~ A verdade 6 que. ditse o advo-
gtdr, accendendo nm ¦•gnod* cigarromttteuselhe na «beca • idéa inerive!de aão re-rcUr onde esteve nem noite.

Comprehendo;: aventuras ?
Nada nesae gênero. E' o quo eu

primeiramente tinha pensado, mas en-
Rimei me. Ello foi, simplesmente, ver
uma mulher moribunda, que queria di-
zer-lbe alguma coisa.

Sobre o que ?
E' juatamente o quo en ignoro, o

que trata-se de descobrir. Deve ser ai-
guma coi.-a bat tante importante, porque
cila mandon buscal-o a toda a pre-sa—
c esteve perto d'c!la de nma ás doas
horas da manhã do sexta-feira.

Então não foi elle que voltou no
caò? t

Nâo. Elle foi ao rendcs-ooM» depois
de ter reconhecido o deixado Whyte;
mas, por iato ou por aqnillo, elle recuta
dizer o quo era ei ae rende» ootut. E°
estive no aeu apoaento hoje, e abi en-
contrei esta carta meio queimada, na
qu-1, como ides ».er, pediam lhe «luo
fotse.

Colton deu a carta a Kiltip. quo a
collocou na mesa, examinando-a com
toda s attenção.

(Omíi-ifia)-
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FESTA ESCOLAR
No, importante OBtaholocimonto do

qducaçilo— Athoneu Braziloiro — roali-
sou-so domingo ultimo a sessío so*
lCmne do encerramento daa aulas, com
nm» festa digna do sinceros onoomioo.

Dirigido pelo or. Ulyeses Cabral,
merece o collegio a quô non roforimos
Bor visitado pelos chefes do fumilía,
por todoB quantos dosejam dar a «teus
descondentea uma educação Bolida, quo
os habilite, mais tardo, a enfrentar com
as diíuculdadcs da viua.

—*—
Antes, da ceremonia da distribuição

de premioB, foi executado um bello con-
certo, em que tomaram parte os srs,*

Alfredo Pinto de Moraes, que exe-
cutou, ao pistpii, uma phantania Rbbro
a opera — Filha do Regimento; Vale ¦
riano Couto, amador emérito, quo to-
cou um solo de fUuta intitulado : — La
Sirènne: J. J. Woldonbourg dos San-
tos e Valeriano dos SantoB,quô tocaram,
com segurança e goato, a clarineta e
flauta, o "jimoíi Bocahtgra, diflicillima
phantasia, que mereceu ruidosos ap-
plaüsos; Calixto Cruz, V. Couto, Au-
gusto N. da Rocha, qno tocaram o
quarteto de Micheiis, para flauta, vio»
loncello, violino <j piano.

Aqui e acolá
A senhora chama com urgência a

criada.
Francisca I
Senhora I,
Está cheirando a qualquer coisa

mieimadn.' *— EBtá, ininh'ama, são as cortinas
que queimam.Oh! desgraçada ! Joga-lhe água
om cima... . ,Mas, minh'ama, cu só tenho água
quente! —••—

O Casamento.
Mas eu não posso casar-te; o teu

noivo está muito bêbado.
E' certo, sr. padre, porém quando

elle está bom não quer.
¦ 

, 
—»—

Um pensamento :
Em regra geral, dizia o Q., um

velho é simplesmente um individuo que
e burro algum tempo antea de qualquer
outro 1

Lido em um jornal francez, provin-
ciano:

Precisa-se uma ama
Prefere-Be uma mulher.

—*—
Certo advogado, dos mais afregueza-

dos, não brilha pelo amor a verdado.
Pedia elle um dia a separação para

uma pobre mulher e esforçava-se por
obter ante-litem uma pensão para o
sustento da sua cliente.

Comp & natural, ello pintava em
termos eloqüentes os apuros e as ne-
cessidades da sua cliente.

Pobre mulher I dizia elle oom Ia*
grimas na voz, que, á hora em que
fallo, não come talvez ha vinte e qua-
tro horas I

O presidente, que conhecia o homem,
ordenou que trouxessem ti sua presença
a autora.

Não tém á senhora umu profissão ?Sou ama do leito.Onde?
Em casa do meu advogado.—»—

Suzana, que tem ncin annos do edade,
vse para o collettfo o cadu sabbado ella
diz ao pae quo 6, ora a primeira, ora a
segunda da classe.

Quantas são vocôa ? pergunta o
papae encantado.

Oito, respondo Suzana,
QnaeB. são?
Olhe, tem cn... depois Psulina...
E as outraa ?
Ah! as outras, eu não na co-

nheço-.. Elias sempro faltam ao col-
legio...

—t—
Fim de nma conversa :

Emfim, disse-lho que era um bruto
O um idiota.

E elle não se zangou V
Nada. E' verdade que eu disse

tudo sem alterar a vez, no meio da
conversa.

Entre convidados, que conversam para
nada dizerem :

Porque a natureza deu-noB só um
nariz,uma só bocea, c.tc.e nos grati-
ficou com dois olhos V

Pára olhar com um bom olho as
bonitas mulheres o com um náo as
sogras.

E duas orelhas, porque ?
„ — Para. ouvir com uma o calutnniar-
se ò próximo, o com a outra os cum-
primentos lisonjoiros a si próprio.E' justo, e tambem para dormir»
mos sobre ellas,

Nicowu.

db 5 do oorronlo o rocebián poín ponu-laçilo com todo o onthushmmo o verda-deiro jilbilo; ,
Eail.ilhada quo fui a auspiciosa noti-cia do grando facto político, om duo tãonobremente, tão vulontemonto collubn-raram o piivo, o oxercito o unhada, osoiuaililoa drs. Zacbarias Monteiro, juizoo «ireito inteiího dá comarca, o Vi-cclito buptistu, director do AthoneuMoia-nontonno, mandaram soltar muitostoj-uetoe, o om Buas casas, onde nlgunôamigos os fórum cumprimentar o rum-bem nas rasas doa cidadãos J0..0 Floj

fipuq ao iMendonca o Joaquim PereiraValle, foram levantados brindes, e sau-d»Ções 6. nução brazi|oira,.abs EstadosUiiidoB do Brazil, a Republica Fedel-u-tiVt»., no Estado livro do Goyaz, ao go-Vi mo provisório, ro inclyto marechalUcodoro, nos grandes cidadãos Ruy
gnrboza, Qu-ntmo líoenyuva, CaninosbiillcB. B-mamim Constant, Silva Jar-dim, AriBtides „o>, Wandenkolk, etc.
.,„«.,inolt0, 

¦?rRan>*o«-se bttln, paftseiata
hTÀÍarÀ WMMo-fcaW frente umaDanem de musica particular, percorreuas prinçipnc- nina da cidade ao oòili daMarsellusa, **r-,nuhcian»in discursos du-rantü o trs.l.-ctn na dra. Zacbarias Mon-Uíiro, Oliveira Godoy, Luiz Jayme euacnr Leal, sendo todos vietoriadoa
pelo povo o havoado muitoa viva3 áRepublico, ao, governo provisório, aDi-ndorp, Ruy e outros.

.No dia seguinte, 6, no meio dia, ren-nin-se a cnimira sob a nl-eoidt-iicin dò¦cidadão Jo;io Gnnsugn Jnyms de Sá, eno meio d« acêlãináçSèã de grande nu-mero de cidadãos «le toda» na clasHCB.
que enchiam o recinto, ndhrrio ao glo-u»ii<* movimento di- 15 de novembro,
proclamando o gn.Verho republicano.

Por esta < ceasião » musica, quo allioo achava, tocou a Mdrsetheza e, o dr./üuchanas Monteiro levantou vivas en-tbnsinsticos, que foram calorosamente
correspondidos.

O acto esteve imponente e revestido
fie toda,a solemnidade, lavrando-sa umaactá que foi assignada pelos vereadoreso por todas bb maiB pessoas presentes.E assim os habitantes de Meia Ponte,
festejando o feliz e sublime advento dn
Republica nn pátria brazileira, cumpri-
rara um dos mais gratos e importantes
deveres cívicos.

PUBLICAÇÕES
Recebemos e agradecemos:
Da» vaccinas pastorianas, do dr. Ma-

nuel Bastos de Oliveira, apresentada á
Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro, e sustentada pelo autor em 13
do corrente m> i,

Pela Federação — Estado do Ma-
ranbSo — Separação da Egreja do Esta-
do — fasciculo éscripto polo cidadão
R. Teixeira Mendca.

Margarita, delicada habanera para
piano, composição do sr. J. J. Barata.- — Revista Sul-Americana, importante
publicação do Centro Bibliographico
Vulgnrizudor.

-r These . inaugural do dr. Júlio Tra-
jnno de Moura, sobre o Homem Ameri-
cano, apresentada.á Faculdade do Me-
dicina do Rio de Janeiro.

CORRESPONDÊNCIA
ESTADO DE GOYAZ

Meu-Poktb, 8 de dezembro de 1889.
A noticia cto extraordinário e bri-

llmuto movimento revolucionário que no
Rio de Janeiro deu logar á deposição
da familia reinante e á nrodamação da
Republica Federativa Brazileira, foi
confirmada n'esta cidado pelo correio

| PEDIDOS

BOLETIM COMERCIAI,

Rio, 30 de dezembro de 1889

ENTRADAS DE CAPITÃES

. Banco Commercial, uma entrada de
¦ii... *» 

por acção da nova emissão, de 20 a
31 de desembro.

Banco Sul-Americano, uma entrada
de 200 por acção, :.(•' 8 de janeiro.

. E. F. Oeste do Minas, uma entrada
de 6 */«, oa 10.-5 por acção, de 6 a 7 de
janeiro.

B. C. R. Brasil, nma entrada de D>."
por acção da emissão destinada á Car-
teira Commercial, de'2 a 15 de janeiro.

Banco Construtor, nma entrada de
JO V», ou 20Í por acção, de 2 a 15 de
janeiro.

E. F. Congonhas do Campo, uma
entrada de 10 •/«, ou 201 por seção, de
2 a 15 de janeiro.

Companhia Commercin de Aguar-
dente, •*****» entrada de SWí p:r acção,
»té 15 de janeiro.

Companhia 'nd-istrial de Stesrins,
Bm» entrada de 200 por *»cç\o, ate 20
de janeiro.

{Jomatv-jhia Nova Industria, nma en*
trada de 304 p» r ac ç Io, ato 7 de jaroeiro.

Banco do Bniil. uma entrada de
10 •!., on SOj por acçio, de 21 a 25 de
janeiro.

Companhia Nova Industria, nma ea*
trada de "tes 

per acçSo, do dia 4 a 7 de•sas iro.

Maré cha S do campo baruo do
Alagoas

Subscreveram nara erigir-ae, no ce-
miterio de 8. Francisco Xavier, um
modcBto mausoléo, onde eternamente
descancem os preciosos restos mortaes
do inclyto, valoroso e sempre queridochefe, barão de Alagoas, os seguintes
ofiiciacs do exercito:
Entre amigos  1:000 *Í000
Um amigo e camarada agra-
decido  50^000

Visconde de MaracÊiú  604000
Marechal Floriano Peixoto.. BOlcOO
Coronel Luiz Henrique de

Oliveira Ewbanck  30Í000
Coronel Augusto Fausto do
Souza  30£000

Coronel Antônio José Maria
Pego Júnior  3OJ5O0O

Coronel Francisco Antônio do
Moura • • -c ¦ ¦.  30.3000

Coronel João Nepomuceno de
Mocíeiros iHallet.  30#000

Tenente-coronel João Thomaz
de Cantüaria  30JÍC00

Major Jotó Felix Barboza do
Oliveira  30,3000

Major Saturnino Ribeiro da
Costa Júnior .*. 304000

Cnnitão Rodolpho Páo Brazil. 30.3000
Brigadeiro Josi de Almeida
Barreto  20^000

Brigadeiro Josó Kimcào do
Oliveiia  204030

Brigadeiro Conrado Jacob de
Niemeyer  204000

Brigadeiro Antônio José do
Amari.1  204000

Coronel Joaquim Mendes Ou-
rique Jacques  204000

Coronel Carlos José da CoBto
Pimentel  204000

Coronel Antônio Germano de
Andrade Pinto  204000

Crouol Cândido José da
Costa  204000

Coronel Joaquim Jeronymo
BariSo  204000

Coronel Manuel Azevedo do
Nascimento  2040C0

Coronel João L'iiz do An-
drato Vasconcellos  204000

Tenente • coronel Benjamim
Constnnt B. dn MagalhiVs 204000

Tcnentc-corone! Dionysio E-
do C. Cerqueira  204000

Tenente-coronel dr. Antônio
do Souza Dantas  204000

Tenente - eoronel Franeisco
R.ymundo Ewerton Qui-
dros  204000

Tenente-coronel Manuel Pei*
xoto Curaiuo do Amarnnto 204000

Tenente cironel Franklin do
Rego Cavalcante do A. Bar-
ros  204000

Tenente-coronel Roberto Fer-
reira  204000

Major Antônio Vicento Ri-
b»iro Guimarães  204000

Major João Carlos Lobo B^-
telho...:  2040PO

Major Capitolino da Cunha 2040Ü0
Maior João Vicento do Brito
Galvão  204000

Major dr. Francisco Lino Soa-
rea de Andrade  204000

Capitão Vicento Antônio do
EBpirito Santo  204000

Tenente Cicero de Brito Gal-
vão ¦• 204000

Tenente-coronel José Maria
dos Anjos Esposei Júnior. 154000

»Maior Pedro Nunes Baptista
Ferreira Tamarindo  154000

Capitão Manuel Presciliano
do Oliveira Valladão  154000

Brigadeiro Manuel Rodrigues
B. Fonseca do Brito  104000

Coronel Jeronymo Rodrigues
do Moraes Jardim  104000

Coronel Francisco da Costa
Araújo o Silva  104000

Coronel Carlos Frederico da
Rocha v» 10ÍWO0

Coronel João Manuel de Lima
e Silva  10Í000

Coronel Tude Soares Noiva. 104000
Coronel Francisco Raphael
doMelloRcgo  104000

ASSEUBLÊAS ANNDNCIADAS
Locadora Previdoncia Domestica

(11 horas.) 30
Junta dos Corretores, (12 hs.) 30
Manufiictora Cruzeiro do Sul, jsn. 3
E. Central Paulista, (12 hs.) 4
Companhia Agrieola c Manufactu-

reira da Ramie (1 h.) ••• 26

JUNTA DOS CORRETORES
Paro preenchimento de uma vaga

aberta na juuta ultimamente constitui*
da, haverá eleição hoje 30, ao meio-dia,
na Praça do Commercio.

CAFÉ
«•munas oubabs

E. F. C. do Brasil Saecat
Dia 23 .-••- —
Ocúdeodial  .„ „,„~1_
Egual periodo do 18S3  17.213.277

Cabotaqerx:
Dia 88.-'...  3lllf0DS£6-dtttf s-java
Egnal periodo de 1868  4.581.692

Barra dentro:

Headeodial  _ S?*??!
Egual piíHoUo rk i(*i  2-896-769

c >rAC.'•»'• * owiouj*

QuatiOxdB ?or tÇ -f**»

.•ordinrjm  _íí_i " SiS*«boa  6*060 » 6AA!.>
V wcUnarU  -*Í9» » ll'M

Sio nomiwi-íS •» oualidsde-s SB-s-arior
efiioe !• ba.

Coronel Ãütonlo Clemente
dos Santos ;:.i..u 1O400O

Coronel Joaquim Josó de Ma-
, galhães  104000
lcnente-ooronel Antônio Jua»

(|uim da Costa GuimarfleB.. 104000
Tennntn-coronol Honoroto C,

Ferreira Caldafl.»... .•  10#90
Tenente- coronel AmoricoRo-

driguos do Vasconcellos.... 104000
Tciiouto-coronel Jorge Diniz
Santiago....»  10.ÍOOO

Tenente-coronel Estevão José
Ferraz u, 104000

Tenente-coronel Luiz Cr.rloa
du Coata Pimentel  104000

Teneuto-coronel Bento Jobó
1'cmandoa .Tüniftr  10ÍOOO

Tenonto-coroiiel BlBiatio Ber-
gio M. da F. Costallat  1ÓJ500O

Tenonto-Coronel Sebastião R.
Eworton i,t;iu.i.-.!7i IO4OOO

Tenente-coronel Manuel ao*
drigues Bragança  1O40OO

Tenente-coronel Leonardo J.
da Fonseca Lcssin  104000

Tenente-coronel Guilherme Ci'± Lassance  ltí*!o(íd
Tenente, toroncl Manuel Go-

meB Borges i...,,..;. 104000
Tenente coronel João B. da . .

Silva Telles  ÍOJGPÍ*
T.-nento-coronel João Vicento

Leito de Castro  ' -lOWO
Tenonte coronel Alfredo Er- **...' 

nfiato Jacquea OuriquS iti*i 10JW0O
1 euente-c ronel Frtnci co Vi- \

etor da Fonsi-ea o Silva- . 1O40O8,
Major Manuel Eufrasio dos ,

climtoa Diaa»» ;,.... lOáOOO
Maior Eduardo José Barbiza 104000
Major Atiiui- de Moraoa Pe-

rei  IO400O
Ma] i- dr, Nicanor Gonçalves
, du Silva  IO4000
Maior J lio Mieiel da Coata, 104000
Major Noroerto de Amorim
Bezerr, 104000

Major Henrique Vallndnrea.. 104000
M»j ,r Z ferino José Teiieirà :."-".
Campos  IO4OOO

Major Cornelio Carneiro ,dé ;*ú pBarros Azevedo.  104000
Major Antônio Carlos da Silva
Piragibe  Í04000

Major Franeiacn Agostinho de -, .,
Mello Souza Menezes  104000

Major José Jardim  104000
Major Luiz Felippe dè Souza
; Rego  10Í000
Mijor Francisco Antônio Ro-

tlrigues Salles—  104000
TeiientC:C'ironel Eduardo J.

de Moraes  104000
Major Carlos Manuel Ferrei-

ra do Araújo  104000
Major João Antônio d'Avi!ã.. 104000
Major Franciaco da Rouba
Callado  104000

Major João Soares Vieira.... 104000
Major Miguel Maria Gerard.. 104000
Major Padre Casiiano Co-

nolano Colônia  104000
Major Antônio 0'ympio da
Silveira  104000

Major Roberto Trompoweky. 104000
M»jor Frederico Solon Sam-

paio Ribeiro  104000
Major Manuel da Silva Rosa
Júnior  IO4OOO

Mnjor Antônio Virgílio do
Carvalho   104000

Major Joaé Maria Marinho da
Silva  104000

Major Braz Ferreira da Fran-
cu Vellozo  104000

Major Carlos Eugênio de An-
drade Guimarães  104000

Major dr. Diogo Giicez Pa-
lha  104000

Maj'.r Aureliano Augusto do
Azevedo Pedra  104000

Major Marciano Augusto Bo-
telho de.MagálhãMS  1040CO

Major Luiz Antônio de Mo-
deiros  104000

Capitão Carlos Olyrapio Per-
raz  104000

Capitão Franklin Fraucisco
Barreto  104000

Capitão Francisco Pinto de
Arou jo Corro»  10.4000

Capitão Innoeencio Serzedollo
Corrêa  104000

Capitão Antônio Anta" Ri-
beiro  104000

Capitão José Alipio Macedo
da F. Costallat  104000

Canitão Cindido Alves da
Silvo Porto  104000

Capitão Antônio Marianuo do
Áz-vedo Mniqne»  104000

Capitão AristinYs A. Guaraná 104000
Capitão João Baptista de Aze-

verio M* raues  104000
Capitão Bellanrânn Auguslo

de Mandoucn Lnbo  104000
Caoitão Hermes Iiodrigties da
FonB»'ca 104000

Capitão P"dro Paulo da Fon-
seca Galvão  10.4000

Capitão Ve8pnsiano G"j'ç|i!,-
ves de Albuquerque c Silva. 104000

Canitão Francisco do Paula
Ferreira Gomes 104000

Canitão Rodolpho Gustavo da
Paixão  1OÍ00O

Capitão Luiz B.irbedo  104000
Canitão Caetuno Manuel do

Faria Albuquerque  104000
Tencnto dr. Manuel de Mello
Braga  10Í000

Tenente Jiiymo Benevelo.... 104000
Tenonte Octiviuno do Brito
Galvão  104000

Tenente Clodoaldo da Fon-
seca  104000

Tenente Augusto Cincinato
do Aranjo  104000

Capitão' José Pedro de Oli*
veiraGalvão  104000

Tenente Francisco Mendes da
Rocha  104000

Tenente João do R»go B>r
ros ¦•;  104000

Tenente coronel Américo M».n
teiro do Barros 54000

Tenento-eoronel Francisco
José T.iixeira Jur.ior 64000

Tenente-coronel Jenquim B.
M. Jardim  •• 54000

Tenente-coronel Joaquim Pin
to Guedes  54000

Tenente-coronel Joaé Anto
nio Pnreirn de Noronha e
Silva :.....'.....'.. 54000

Tenente-coronel Francisco A.
C. da Cnnba..-.  54000

Major Antônio FrsnciBCO Du
arte  54000

Maior Albino Rosière 54000
MSjbr José Pron-nin Tnv-re* 53000
Mejor Ipincio Henrique d»-
Gouveia 54OOO

Capitlo Manur-l Ferreira das

. No'*'"8 Júnior
Capitão Miiniiel Climuco dos

ÍJantos Housa
Ciinlt/tü Fliiminio Antônio de

Vasconcollos., 
Capitão Francisco Aavior Ba-
ptiata

Capitão Nicoláo Alexandre
Muniz Froire

Cnnitão Nicanor Gonçalves da
Silva Júnior .*.-,.

CanltÜo Carlos Delphim do
Carvalho

Capitão Arnaldo Adolpho Al* '
Vares Guimarães

Cdpitiio Raphael Tobias
Capitão Pedro Antouino Nery
Capitão Pedro Guilherme A.
Silva

Capitão José de Vasconcellos
CupitSo Bento Thomaz Gon-

çalVOB.. ••• ••*.- ••¦••
Capitão Henrique Cândido de

Miranda Beiro ••
Capitão João Carlos Marques
Henrique»

Caoitão Manuel Rodrigues de
CampoB .**¦*-;•••:,•••¦,•

Capitão Antônio Geraldo de
Souza Aguiar -.

Capitão dr. Podro Borges
Leitão -.-;•,;• "

Cap-.H9 Edgemo de MeUo-;-.
Capitão C:.r*W Maria da •5l1*

da Silveira ii»'';'''.''"
Canitão GUilheímo de Ba»k.
\ Vasconcellos
Capitão Frao2Ísco Felix dd
Aíebjo....

CimitS» Alexandre Carlos
Barreto

Canitão'Aureliano F. de Fa-

Capitão' Paulo José Pfaltz*
gr aff. * •. / ní*]

Capitão MinerVÍP.0 Thomé Ro-
drigues -TT v' -~

Capiráo João da Silva Torres.
Capitão Adolpho de Alencas-

tró Graça...-..........'...»
Capitão Guilherme Rodot
Ávila.». ,-,.¦

Capitão Luiz Maria de Mello
e Oliveira  •} —

Capitão Lydiò Purpurarío dos
Santos Costa '••¦••

Capitão Jeronymo S. dos
Santos

Capitão Miguel do Oliveira
Salazar

Capitão Braz Abruntes.,-. •
Capitão Antônio Ribeiro de
Aguiar —

Capitão Júlio Fernandes de
Almeida

Caoitão José: . Cândido dé
Barros Montenegro

Capitão Antônio Tertuliano
da Silva Mello

Capitão Almuchio Ferreira
Mendes

Capitão Achilles Vellozo Pe-
demeiras

Capitão Cesàr Furtado do
Mendonça

Tenente Victor Gnillobel—
Tenente Augusto F. A. Bran-
dao

Tenente Antônio Caetano da
Silva Júnior

Tenento João Barboza Ea-
pindola

Tenente Jo é Joaquim. Lapa
do Nasii.wcnu)

Tenente Ismael Rocha
Tenente Henrique Justino

José Alves Jacutinga
Teneuto Josó Ferreira M. Mi-
randa

Tenente Leopoldo Rangel...
Tenente Saturnino Nicolau

Cardozo 
Tenente Manuel Joaquim de
SanfAnna

Tenento AffonBoP. L. Lcssa.
Tenente José da Cunha Pires
Alferes João Thomaz de Can-
tuaria

Tenente Augusto Gonçolvei
Gomide

Tenente AugiiBto César Diogo
Tenente dr. Fernando Barreto
Tennnte Joaauim Melchior

Carneiro de Mendonça
Tenente dr. Olivio Uzed»....
Tenente Martiniano A. Fer-
reira

Tenento José Lconcio de
Lima

Tenento dr. Fortunnto Ray-
mundo de Oliveira

T»*nente Eduardo Augusto da
Silva

Tenento AiiRU.sto Frederico C.
Couto

Tenente IldcfouBO Pires du
Moraes Cnatro

Tenente José Xavier da Fi
guoiredo Brito

Tenente Jeronymo Villela Tu-
vares

Tenente Tobias Becker
Alferes Odillon Bonevolo....
Alferes João Pereira de Oli-
veira

Alferes Marcos Curtos Ma-
riano de Camnos--

Alfereslamacl Marinho Falcão
Alferes Antônio Maria Quar-
tim

Alferes Napoleão F. Ache...
Alferes Marcos Franco Ra-
bello

Alferes Joaquim Dutra da
Fonseca

Alferes João Pio do Oliveira
Penna

Capitão dr. João Caneio
Alferea Preludiano Ferreira

da Rocha
Alferes Frederico de GonvCa.
Alferes Pedro Ferreira Netto
Alferes Manuel Xavier de
Oliveira

Tenente Fernando Veiga
Alferes Álvaro R. Motta
AlfercB Gabriel Mamedo de

Araújo e Silva
2" tenente Odolpho Galvão...
2o tenente Henrique da Silva
Poreira

2" tenente Godofredo do Mello
Barreto

54000

64000

54000

54000

64000

54000

54000

64000
54000
54000

54000
64000

54000

54009

54000

64000

54000

64000
54OOO

54000

6400O

54000

54000

54000

5|000

54000

54000

64000

64000

54000

54000

Total.

54000
64000

54000

64000

54000

64000

54000

54OOO

54000
5.4t»00

54000

54000

54000

64000
54000

54000

64C0O
5,4000

54000

64000
64000
54O0O

5.4000

64000
54000
54OOO

54000
54000

54000

. 54OOO

54000

54000

64000

54000

èidòó
64000
54000
54000

64O0O

55000
63000

64000
54000

64000

64000

640ro
34O0O

34000
34000
34000

34000
24000
24000

240C0
24000

24OOO

24000

3:2874000

ARiin Ingleza do Freire afAgnlar
Adoptada por todos os clínicos como

íonica e antirfebril, nas convalescenças
em geral e como apperitívo. Indicado
nas tnbclliiB de medicamentos da inspe-
ctoria de hygiene. (.

ENTRADA3 DE GÊNEROS DO PAIZ

¦mez nn nEZEJinno

E F. C. DO BRAZIL

Ui» 29 Desdo 1
Àgnaim-uito  39
Asct..-».. -- 19.200
Algodão  3-170 57.014
Ce(ò  426.374 8.566.998
Carvão  -• 92.810 i:-'20.113
Couros  1.9lt5 193.613
Farinha  1.7*9
Feijão  9-688
Fumo  2.567 210.161
Madeiras  41.719
Milho  10.210
Polvilho  3.420
Queijos  822 110.636
Toucinho  1.223 123.913
Diversos  32.079 9H.146

TELEGRAMMA

Prauancco, 23.
O paquete francês Ville de Ceará

ashio hoje com destino ao Rio «le Ja-
neiro.

Perx-jibcco, 29.
O vapor Mundos sahi-á amanhã para

o norte.

VAPORES ESPERADOS

lüa da Prata, «B^elague
Rio da Praw. «N -v»»
TJverpoo), «Britonnia»
Portos do Sn!. «Cavour»
Nova Zelândia, »Doríc-> .-
Bordéos, por Lisboa, «MaUpan»

*o governo provliorlo e m> dlatlneto
claliailiao o tir. mlnlNlrc" du agri-
cultura.

enacnos uoiim; a vida
O decreto quo hontom publicamos,nnriulluudo a concessão feita & Equita-

ble Life Insurance Co. para funccionar
no Bi-azil, pede algumas considerações.

Além do Biir formulado com justeza o
decreto, prestou o ministério da agri-
cultura um Berviço, evitando quo, em
matéria do seguros sobro a vida se
continuo a autorizar o funecionamento
do uma companhia estrangeira anonyme
por acções, fóruia que não convém cm
tal caso ao paiz, pois. não somente pre-
judiou o desenvolvimento de quaesquer
companhias nacionaes, quo devem me-
recer apoio e protecção, como tambem
são. verdadeiros de ivtivos para os
capitaeB psra o estrangeiro, Bem que ob
resultados compensem.

Accresce, em relação & Equitable que
esta companhia não tem nos seus pro-
prios estatutos ti precisa autorização
para abrir agencias e estabelecer filiaes
ou nuceursaes no estrangeiro.

N'eatn questão de seguros sobre a
vida cuinpro que o Estado attente ai-
giunii coíbü. Antigas especulações des-
moralizaram qma sagrada instituição,
que devera merecer todo o apoio dos
poderos públicos.

Merecem decidido auxilio as insti-
tuiçõeB qne reunirem, a par de seien-
ti ficas e bem elabiradas tabellas, admi •
niBtri<çõco de vistas largas, sem os
meios rotineiros ou egoisticos, que co-"item antes do be.m dos associados do
JJt-, 

- arranjar sinecuras. Muito ao
qno en. . „ra aer rerjemdaa aa bo-contrario de>_ ., 8ob,e a vida om«¦iludes de segnr... nUra mutuali-
q-atí* a base não eeja B ?. '* auantodado, que cobre ser maia honesta. .. ,,_
aos elemefntoB de lucro, é mais ea...
ducooté com o verdadeiro espirito
dVstas sociedades.

Não é caso para descurar.
(Editorial do Diário do Commercio

de 29 de dezembro.)

B* ulilvcrnaluienti* oniilijo
Não temos mais adjectivos para a

Chép?lariá Aristocrática, á rua do On-
vido-,- n. 149, em frente a Notre Dame
de Paris.

Di:.- a dia aquelle estabelecimento
«sui generia > ganha sympathias e Ire-
guezsn pelo renome que tem, e porque
n'csta capital nenbum ontro empório
forneço chapéos como elle, da mais
superior qualidade o do mais oommodo
preço; ,

Faijam outros preconicios e elogios
pom**osós,a Chapelaria Aristocrática tom
reputação firmada! o d'esse pedestal nem
os invejosos cónse-ruifãú derfocal-a por
que — e iato ó universalmente sabido—
e a primeira e única das ehiipelariaa qne
esi .tiram, que existem e qne existirão.

Paderono medicamenta
Eu abaixo assignado, doutor em me-

dicina, sócio eflectivo da Academia de
Medicina do Rio de Janeiro, etc.

Attesto e juro, sendo necessário, que
em minha clinica tenho empregado a
Gmnlniio de Scótt, e sempre com pro-
veito, nas pessoas de constituição fraca,
anêmicas, débeis e escrophulosas, pelo
qua não duvido aconselhar aos doentes
esse poderoso medicamento.

Dn. CEBAn Apodsto Mabqdeb.

(¦Rio, 4 de janeiro de 1888.

<.(.l*naçuo

Foli.iínento !i* hoje em diante eata
oupital ac.kiar-síi-b:! dotada de um bom
:-;!!ib:*l:j!'iin»'iito de chapéoo do primeira
ordam, ondo aa peasoas do bom gosto
Biicontoairâo o qne de mais chie, fino
c eíegsvnte se fiíbrlea na Europa.

ü chefo d'cüta boa e conceituada
i-j-.isís, d sr; Arthur Watson,de volta da
sna fera a ur.ipa, trouxe, além de
nm er.-aide sortimento òe cbapéoa, gra-
VÜtaSi collarinhos o punhos inglezes,
rjnéiAs da fio Aó E2COB3ÍaeBpcciaeB,bo-
tò, s de ouro o fantasia, chapéos de sol
e bengalas, o que ha de mais fino no
genero.

Ha emito que roaentia-ac a falta de
i-.m esfciihulcciinéntd de cbapéoB, como
(: cctíialr-iente a jii muito acreditada
CHapsiariã íuglczc, quo acaba de pas-
oâr por uma grande reforma.

É' Íü'bBTA C4B,\ .'PB BB EHOOHTRA 08 APA-
Í510XB COAPBOS DH LlNCOLN, BbNMEIT &
üoue..>•».auoms"io oa únicos »gentes.(.

OECLâBÂÇÕE^
PETE0P0LIS

Havendo a barca Itamaraly entrado
eni serviço regular entre Prniuha e
Mauá, cessará dn hoje em diante o
trem das 4 horas da tardo pira Petro-
polis pela linha do Norte, — Lopes Ri-
beiro Júnior, chefe do trafego.

ILivre. per Lisboa. Pernombuco o
Bahia, «Ville de Ceará 2

Santos. «Cintrn» 3
Nova York, por Poinarnbuco, «Pro-
cida» 3

S'nt(.s, «K. Fr. Wilhelm» G
Valp.. por Montevidéo, «Oruba».., 7
Rio da Prata, «Adria» .'. 8
Rio dn Prntn, po. Sautos, «Europa» 8
Rio da Frata, «Magdalena» 10

VAPORES A SAHIR
South, e Antuérpia. «Hevelius».... 80
Portos do Norte, «Maranhão» (1 h.) 30
Nova York e escalas, «Ad<-ince».-. 31
Itapemirim, Benevente. Victoric,

Ciravellas o Cannavieiras, «Es-
trella»  31

Mars.. Gen. e Nupolcs. «Bretagne». 31
Imbctiba, «Barão de S. Diogo» (4
horas) :"v,  '*

Southampton, pela Bahia, Pernam-
baeo, Lisboa o Bordéos. «Neva»- 1

Hamburgo, pela Bibia, Peruam-
mico e Lisboa. «Bnenoa-Aires»...

Portos do Sul, «Rio Pardo» (12 hs.) 2
Itape-TÍrim, Goari-p-iry, Victoria o

8. Matheua, -Araruam » (3 bit). 2
Valoarnizo. por Montevidéo, «Bri*
tanr»"iH.(12hs.)  8

Rio d» Prato, «Matapan  3
I/indr «. «D.-ric»  S
S-intos, «Ville; dn Ceari»  4
H.mhtirgn, peU B-.hi™. P*ruam

buco* Lislv *», «C -tr-.» • 5
CaravelUs. «F.-u-ia Lerr.f»» '10 ha.) 5
Br»it»en e Anrnerp'». oel» Bahi* e

LUboa. •„. Fr. Wilhelrri  8
Gênova e Nuootea. *E-rop  9
L<VO : I, p-!-- B-b¦•»• Pernambuco

Lisboa, e Bord.. «Omba»  9
Gênova e Nápoles, «Adria»  9
Southampton. pela Bahia e Liaboa,
•M*-**4ãlena>  "

kiila eipfii
ADIAMEMIO DE CONCURSO

De ordem do Br. dr director d'esta
escola faço publico, para conhecimento
dos interessados, que, na conformidade
do aviso do ministerio do interior, de
21 do corrente, fica sobrestado, até
ulterior deliberação, o concurBO para
provimento effectivo do logar de Bub-
stituto da Ia secção do curso de seien-
ciaB physicuB o naturaes, cuja inscripção
tinha oiilo aberta a 26 de Bgosto ultimo.

Secretaria dn EbcoIr Polytechnioa,
23 do dezembro de 1-89.—O secretario,
Augusto Saturnino da Silva Diniz. (.

BANCO
SA

EDI
03 RUA PRIMEIRO DE MARÇO 63

GAFa-M.... SO.OOC.OQQÍqCS
Pela sua Beeção comniere.ial descontaletras, empresta Bobre caução de titulose valoroB e faz om gorai todas as ope*raçofis bancariaa.
Tambem recebe dinheiro a prêmio ásseguintes taxas :

Em conta corrente de movi-
mento 3 «••

Por letras do 2 a 5 meses.... 6 %Por letras do 6 a 9 meses.... 6 1/2 •/>
Por letras do 10 a 12 uiczes... 6 °/o

Sello por conta do banco.
Rio de Jancirc-, 20 de novembro de

1889.—M. Carneiro, secretario.

HLV-"

MASSA FALLIDA
PE

A. CORUJA & C.
A administração previne aos credo-

res d'esta massa qne no dia 31 do
corrente mez termina o prazo para o
recebimento dos rateios, e que aquel-
les que não forem reclamados até esse
dia, vão ser recolhidos ao cofre dos
depósitos públicos do Thesouro Na-
cional.

Rio, 20 de dezembro de 1889. (.

v|ompanhia Locadora Previ-
(jg^eia Domestica .

Convido os sra, -**-*?-oni!„ 
_,af 

fle 
^

unirem em assembléa g»..*"¦ exrraorni-
naria no dia 80 do cerrente, á2r>ll norM
da manhã, no escriptorio dVst»» CqC'
panhia, A rua do Hospicio n. 73, afim de
resolverem sobre o disposto noa arts.
37. 44, 46 è 4G dos estttutoa. _.

Rio de Janeiro. 14 de dezembro de
1889.— Evaristo Xavier da Veiga, pre-
sidente.

ALUGAM 
SE commodos, com pòns&o,a pesBoas sérias, casa de familia:rua do Rezando n. 140. (.

UM 
RAPAZ que se rccommnuda van-tnjoBumento o quo dispõe dB pe-quouo capital, precisa associar so a umbom negocio por eBtabelcccr bc ou cs-tabelccido, com pessoa que tambem Berecommondo, bem como tem om vistaum bom negocio, acceitando um aocionas mesmas condições; carta para olíoyul Hotel com uu iuiciacs F. C.

COMPRAM-SE 
dividas o quaesqueiliquidações, quer no Rio, quer forae encarregu-se das meam«B, fazendo atdespesas . sob commissão. Torna-secausas, ainda mesmo ein juizo, foruceendo dmb'-iro para custeio d'ellas* narna do Viu conde do Rio Branco n. 61sobrado. Y

COMPRAM-SE 
e vendem-so prédiosapólices e outros titulos de valor •

na rua do Visconde do Rio Branco n51, sobrado. /¦

pARTOMANTE - Maria Antonietta,vjpraça da Acclamação n. 44, perto dacâmara municipal. (.

CARTOMANTE 
e somnumbula, única.Mme. Josephina, a primeira e maisantiga; na rua de S. José n. 67. (.

•pARTOMANTE - Mme. Mercedes,
Vvmédmm vidente e do transporte para
qualquer deacoberta; na rua do Regenten. 17, cobrado. (

•TiIGARROS de papel, milheiro 1^800.v^fumo Picapán 50 pacotes I*il00, chu-mtos a l*i800 o oento. Duarte & Orua Sete de Setembro n. 104.

Arsenal de Marinha do Bio
de Janeiro

Pela secretaria da inspecção do Ar*
senal de Marinha do Rio de Janeiro se
faz público qne ás 12 boras do dia 21
de janeiro próximo vindouro,.nogabi-
nete do sr. inspeetor d'eBte entabeieci-
mento receber-se hão propostas psra a
oonstrucção de um rebocador a helico,
movido por nma machina Compound,
com condensador de superfície para
desenvolver a força de 130 cavallos,
tudo de accordo com ob planos e espe-
cificações que poderão ser examinadas
nas directorias de machinas e de con-
strucções navaes do mesmo arsenal.

A concurrencia versará sobre a ido-
neidade dos proponentes, o preço por
que Be obrigam a fazer a citada con-
strucção e o prazo em que devem con-
cluil-a. ,

Secretaria da inspecção do Arsenal
de Mariuha do R;n de Janeiro, cm 28
de dezembro do 1889.-0 secretario,
Eugênio Cândido da Silveira Rodri-
gues.

Emnmm

LCE
FOBKECISIESTO DE VIVERES PARA O HOSPITAL

DE S, SEUAbTlÃO

Contrata-80 o fornecimento para o
Io triincBtre do anuo de 1890, dos se-
guintes geuoroB:

Pão francez de cem granimaB.
Carne verdo do vacca, vitella, car-

neiro, gallinhas, frangos, ovob, leite,
gelo, carne secca, toucinho, feijão de
varias qualidades, arroz, manteiga, mas-
saa, sagú, araruta, marmollada de Cba
rdzopolis, goiabada, cha Hyaon, dito
preto, rnnfe em folha, café moido, ns-
aucar rclin;»tlo, batatas, sal. vinbo de
Lisboa, dito do Porto (W. Mac. do),
vmngro de Lir-b a o cebolas.

Oa concurrentes devem apresentei- as
»tins proposta* em carta fech. •*., até o
dia 30 do corrente, sujeitando e a re
eeber os gêneros qne não forem ie pri-
meira qualidr.de.s, ndo os pedidoB avia-
doa com promptidão o ob gêneros postos
no hospital á aua custa.

Ao proprsías ecrão abertos no dia
31 do cerrente, ao meio-dia, na bispe-
ctoria gorai de hygiene, para onde
devem ser dirigidas.

Rio do Janeiro. 26 de dezembro
de 1889.—Dr. Pedro Affonso de Car-
valho, secretario.

fâH orla_üsTil-ir»
BBAL COHPAimi.1 DE PAOIIETES A TAPOB

. j«

ioun-iía-ipso.-:
í< «Ias ai» Vísi*Bi!s i!p 'uha;síTi« it

1S90
Huctiuic-iti  a 11 do janeiro
Elbe  a 28 de »

CARTAS.de 
fiança de negociantes

eatabelocidoB.—Dão-se na rua daUruifuayana n. 69, sobrado: trata-secom Bastos. (•

CAlSTAS 
dç fiamja pRra alugueis de

predíoB/ dao-se de negociantes ; na
ruu, db Visconde do Rio Branco n. 61/
sobrado. (.

CARTAS 
do fiança para alugueis de

prédios ; na rua Larga de S. Joaquim
n. 131. •)

DOUTOR 
Corsário, especialista nas

doenças do bolso,em camas i colxães,
Assembléa 76—70 i einco. O Raits 75. (.

DINHEIRO 
— Empresta-se particu-

larmente e de prompto, sobro hypo-
thoca e alugueis do prédios na cidade e
subúrbios, a juro de 9,10 e 12 % ; tra-
ta-se com o sr. Barros, rua da Um-
gmiyana n. 51, sobrado.

a O GRANDE -OCEANO - Calçado
/xinglez ; importadores Vieira Júnior
& C.; rua do Ouvidor n. 109. (.

AO 
BENDEGO' — Rua do Feaador

Pompeu n. -204, sobrado, antiga do
Principe, esquina da rua do Dr. João
Ricardo) dormidas em boas, novns e
aaaeiudas cinnus para solteiro a 600 rs..
quartos arejadoa para casados a lá
e 2ÍOO0.

ÍjiNPEITAM-SE 
chapéos a 13500, con--.Ceríãm-ne e vendem-se novos, preços

baratissi^iOB; na rua de S. José n. 47.

GRANDE 
liquidação do artigos de

armarinho, modaa e confecções, até
o fim do u:ez ; ,í Basquine Elegante,
rua dq Ajuda n, 32. (.

SOLITÁRIA—Tirii-ao 
sempre purfei-

tameDte; ni niü. do VÍ3eondo de Ma-
rangiiape n. 28. (.

O PAQUETE A VAPOR

Capitão W. H. MILNER
esperado do Rio da Prata e Santos

no dia Io de janeiro
SMIIliA PAllA

SQUTKfiMPTQil E AEíTUERPIIl
com escalas pela

Bahia, Pernambuco, Lisboa e
VIGO

depois da indispensável demora

Todos os vauores desta companhia
1S0 üluminadoi a luz olcetrica e fazem
as viagens mais rápidas e rcgularos.

N. B.—Na agencia tomam-Be Beguroí
sobre as mercadorias embnrcadaa por
eates vapores.

Para carga trata-se com o corretor
sr. NUMA S. MACEDO.

Para passagens e mais informações
no escriptorio da agencia da Mala Ro.il
Ingle-a com OS AGENTES

ÍIIIPPS BROTHERS & C,
16 Usa «Jo Visconde de Inhaúma

SOBRADO
16

BUCO C0\STRlTCT0R DO BRAZIL
Oa srs- aceionistas são convidados a

realizar na thesouraria d'esto banco,
de 2 a 15 de janeiro de 1890, a 2« en-
trnda de 10 •/. on 20Í por acçSo.

Rio de Janeiro, 16 de dezembro de
18hí!.—Visconde de. Attis JSlartint, pre-
•>i»i-*nt<.--

BANCO CONSTftiiCTOR 00 BRAZIL
niíSStTSKírus us acçôiss

D» .3 io corrente, inclusive, stc o
-, -r-,rr.-. • do _...! .da sobre o ca

1 .i:.l reaüz da, ficam snspe sis as
translcrencias de acções d'este banco.

Rio de Janeiro. 17 de dezsmbro de
1889-DOMINGOS SILVER10 B1TTXN-
COURT, director secretario.

TOMAM 
SE mobilins pnvu euipalbir,

lustrar e concertar, tanto na caaa
do freguez como na ctiiciuu, á rua de
S. José n. 43. (•

PííUTl'fi]'*?7 írancez e inglez.
I Ulll LUÍjJj/í) __.., 3 mezes garante-se
enfliii.ar a fallar e CBcrcver qualquer
d'estes idiomas, por 6£ mensaes ; rua
dos Andraa'»:9''*39* (_•

Escripturação mer^ntil 50orb?ardas8
curao completo.— O guai'1?8-livros V.
Avellar piepara em 70 lições, .Dor 1°»»
mensaes; rua dos Audradaa n. 39.

IM A Basqdihe
Er.ucAKTH, rua
da Ajuda ii..",2;
r.rmurinho, uo-
doB.confecções.

AGRA^V!Aoíam"^zTel:
armarinho, perfumurias e roupas bran-
cas, etc, etc, preçoa barstisaimos ;103 A DKuit il ti. 5ru_;<iiiya!ia ftOS it —
PEREIRA è RIBEIRO. (.

a preço tisi
com gracdiroducçao, ga-rantindo - stsua legitimidade; na rna Primeiro d<

Mnroo n. 12. firaaaatd» * í)

DROGAS

MOS e neceasonos

Sura 
fabricas

e cigarros,
por preç os
sem compe-

tiiorcs *. vendem-se na rua Visconde
do Rio Branco n. 20, Cama do Gallo. (.

RESENTBS
e novidadeB, objectos para
as festas, sorprezaB, car-
tòea para felicitações, e
muitoa objectos novos,
participações de casamen-
toa, cartões de visita de
2-'), 3 í e ifi, papei inglez,
caixa 500 rs., na Papela-
ria CarvathACfl, Ourives
n. 55, única, (boje Rodrigo
Silva.) (•

T TTOTIDTMA Optima preparação para
LUoiluM dar brilho á roupa cn-
gominada, vidro 600 rs.; na drogaria
JANVROT. rua de João Alfredo, an-
tiga da Quitanda n. 35 o em S. Paulo,
pharmncia Borges, rua de 8. Bento n. 66.

NORDDEDTSGDER LLOYD.BRESEN
O PAQUETE ALLEMÃO

n w. wilii
ILLUMINADO A LUZ ELECTRICA

Eiiliir.i no dia •• «le Jnnelro, »»•» io
hornn da uinnhd, para

LISBOA
ANTUERP.HEBREIV.EN

tocando u»

;> '¦.—-* %/*> «V* m\í «A* rnak» oA» a\s

levando passageiros e cargas

Us pn-i^os dss |iaaaa|»aa ate
3a tlt.mmv illcluCOl >ím...> t'.*.* mi--*,j.

A «goncia di bilHoten d' pi»!í*f*tn
pana s America *o "*t..it»*, Asi< c Ana-
traliu.

Pat!. *Uu ^U ItiSsrio u. ÍI. i,.-'ür»da.

v*\ m y*»-tBe»« * * .«**« ttu >*¦»».
....... cota

OS AGENfES

HERM STOLTZ & C.
60 RUI IM ALFÂNDEGA 60

00GI aaranlído íe avâ para
Jtarvn Jteyiatratln ;

& TOEEB EIFFEL
Ch.nOUf.ST, cognac

rnlco ARcnte
c CcpOklt rto i»ra c Tmreno

A-oox.--f BPANN
63. Rua »!u G»l-Cjn»ara

RIO OE JANSIRO
jlfh.l-:» :» v».i-.:a «J •«-'«- •*••
,-*. 'i.iri.i» f «raia»»»» ,'»vlr--rf«.

TINTA INDELÉVEL

DE COR AZUL QÜAHDO Sg MU
E' a melhor tinta

Indelével e inalterável para carcai
roupa

Esta tinta dá nm resultado Cacei
lente, reunindo a v;**..igiin »'c ie mar-
car ilircct-UBcntc a roupa sem qne este
precir** d" aif,am pr.-paro prévto : è
baaiau;': escrever com qualquer penn»,
quaS não :•*•./.> . ¦ »-d ¦ servido, on marcar

un timbra ic tsadeir» oo *>o*T*»rtii>, *

.iJ»'.»! o J4 . "*c".a í.r.u-: , .¦j«--r.'s, de
trm»»c:

Vende se <-m todas ks ms&s de coa-¦cerau ca cõrtc.
Uepotito c fisbrif»* de tint-u s-tr» e»

rrever, «ia Cardoso M intciru. Bccayj de
Joate Bapürts 18 e 20.

aos pães- wumuí
AtteBto quo solfrendo minha filha En-

«renia, de um anno de edudo, do nm en*
1'r.iquecimento gorai proveniente de um
catarrho intestinul, de quo foi accom»
mcttidalogo depois do primeiro trabalho
de oentiçilo, tendo sido já, desengunadá
por alguns facultativos, que declararam
estar ella com tuliereulos mesontericos,
rcstttbelecou-BO comiiletamento e acha-
se no gozo dn mais nvuiitiijtdii saude
com o uso «Io Elixir de nuctnndra amura,
que me foi indicado por um particularamigo.

Rio de Janeiro, 8 do outubro ds 1889,—José Feliciano da Silva Mmlieiro.-'
Traveeua do Bomjardim n. 79 B. (•

OGRANDE _

REMÉDIO 1LLEM1.
PARA OURAR C05* PROMPTIDÃO

O RHÈUMATISMO,
NEVKA1GIA, GOTA,

SCIATICA E DOR NAS COSTAS,
QUEIMADURAS, IKCHAÇ0ES,

DOBBS
tia Ga-gauta, ale Cabeça, Dental d OavldtB

BlSL00»iÇÕI)8 E CONTUSÕES
E TAMBOI

iToiltl a espeole da Saras o Pontadas.
| A Vendo om taiijis as Bnticas o PiiaimacioS

Do Brasil." Fabricad-por
,:,-;" A» VOerâ»EII <fe CIA..'.~*"v- Uiiltbnoro, MU., E. ü. A.

_=3IOT_3Ij
das'"""™™""*"

HOOÂS DO LMBfRY
Acha-se situado em logar alto, isento

de humidnde e offerece boas accommo-
d>;çõtíi; ás pessoas que vierem usar
d'ear.as águas.

Com aviso de quatro dias de antece-
dencia. encontrarão na CBtruda do
ferro »Minns e Ri«» (Contendas) con-
ducçiio do troly, litei-a e animaes.

Para eliíiiucíobií3 informações : na
corte, Pereira Ss. Araújo, travessa da
S. Francisco de Piula n. 22 A, e em
S. Paulo, Cbristolrao L. da Silvu, rua
Direita n. 33. (.

O PnOPHIETAEIO,

Joaquim Manuel ilfi Mnllo Jnnior.

Cura certa, e nos cubos
desesperados manifesto allivio

í jprovaúo poli Janta d'B°«jiene do Rio-Juiiro.
MuliO3 doentes do peito, anecíteose
chlorotiC03 leem sprovaltailo multo
com o uso d'csle elixir, dopois de
terom emnreg>P0 sem exito outros

medic*»roento3.
^MJU8,.0,Plac«i da» Vo»,'g<». 

^"**-*n

OD

(logras indispeosaveis ao km ani*»
manto de uma casa de Befòciò

SSIÇiO RESERVAIA

ruu

4 aáSEi amm
A' renda na corte. — Rnas : 0nv{«

dor n. 118 (escriptorio do a Diário de
Noticiasi, Alíandeg?, n. 30E, loja e
S. Jossn. 40,a600 role ; «nas provin*
as a 600 róis.

AVISO IMPORTANTE
hduslriacs pouco consclonclosos vendeu

a vil nroço, com o nosso nome. ou ss rutirt-
eas ''Secundo a Formula eo D' Glbjri"
cu "Secundo a formula de Giberf o Beu-
tigny" preparados quo ficerroin de 80 a 70
por ceiitti de saca ordinários do comraarclo
mais ou menos puros. Deeejatr.os lí-.lTar
noss" resp-insalillidjdii avKlndo sos medi-
cos t ao publico derto coii.meANo indaco-
tosc ii-is ftiie o mojeame^o náo ruspond*?
L-sin. ao effeito cj"sriMlo.
Só qarantimes as VUriDADEIRAS
GRiUiEAS e o verdadeiro Xaropa
Depurativo Iodurado do D' Gibert
cujo rotulo leva, em tinta tncarna-
lia. as tzssignaturas do D' UIBEKT
C de BtóUTIGNY, e alem disto, o
tellodo Governo Fraitcez.imprcsco
com tinta a{ul. O preço único destes
preparados é de s /ranços em f arit

lotenlraa-it tu udai ii baai PHARHACUS
« DROCIEIIIIS.

_t__ss
m nnnni

B&i
os. •3 BLAMBO

• —r.ír.irc- .-"*_tiKcin e olilir,
irjía. p¦.-'* i.isnecíoriK -remi ei
»* n recí-uaconad'.* par •zotli&a
¦'**.»-. 5*or mis •.nr-encfid-ic» tü-

CJ-» -f •**?»:»''•¦' '; . : i -a 3 -_.*, ç * J^V?,

>*3t*
m .»•-

il. I-jOíl a»tt-C«,-JíS.
Scí **jtr*aa-í-< nn.% ptiisUftt» «sasmi a*
iTjanj.

DEPOSITO GERAL
i UR60Dli.rRATir.lNr'> DEiUHI 4
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Grandes armazéns de fazendas e vestidos feitos OS _ BUá SOS AOTMM ' i À

JLf^tttttt^rf

í V: ,

DIABIO 1^ 30 de Dezembro_deJ8^

í

HÇB

VeBtidoB de jsephyr modernoB.. 1W00
Veatidos de levantincs.novidade 205000
Vestidoa do lâ enfeitados, 205 2WC00
Vestidos de merinó de corea,255 Jí»S2SS
Voatidos de oachtmire preto... 855000
Vestidos eom vidrilho finos...» 405000
Vestidos eom pingentes pretos. 455000
Vestido» com placas pretoa..-. 505000

Vestidos de setim, modernos...
Vestidos de aetim preto, 465 e.
VeBtidoa de ottoman preto....»
Veatidos de seda de cor, 405 e.
Veatidos de seda preta
VestidoB de surah, 655 e.......
Veatidos de damassé e Bcda...
Vestidoa de setim branco

405000
605000
405000
455000
605000
605000
405000
605000

Vootidoa de damassé preto ¦
Vestidos de aetim preto ..'..
Vestidoa voil pretoVestidoa do vigonha, preto .
VeBtidos de Burah preto.. ¦ ¦
VeBtidoa de ottoman preto
VeBtidos de armur proto..
Vestidos do filo preto

60J0001 Yeut.iiioft Ae voil biános
WKSXíO Vestido» ón cucheinuv, niuuco.
¦WÍ.OOO-
505000
605000
605000'•tlfiO/Ki

b05C0O

Voatidoa do Biriitn branco....
vestidos do dámniieo branco;.
Veatidt» de truraíi branco...!,»
V*i.tWoB,ilu chiiiruilotfi... .'••'».
V< «tido» do naiumik branco»
Vestidoa de linhob; brico

405000!
455000
605000
455000
6050C0
605000
465000
4050CO

55 ...m â«iiiim«riA ifiT 50 °i mais barato do que em outra qualquer
ÍO BÜA DÀ ALFÂNDEGA 1H °ü .!• mH-.-ü<" 

/ ^«^«a^**^,.
„ ^ _j j „.;„!« B 1OJ00O Córtea docachamira do çór.»-» 

o*»"0 córtosdesedaenfoitados
nxovaoseomnlotos para noiva 605000 SqbrotudoB do eaflimira,  wauw 

{$ J d* cachBmira prota  «uo córtCB do aoum enfeitad

casa 11

Enxovaes completos para noiva 605000
linxovaoB completou puni noiva 80W0O
Ir. nxovaos complotoa para noiva1 \WWW
EnxovaoB oomplotoB, "cos.... 160Í0OO
Ciipbb para senhora a 10Í o... íoíoyu
CapaB enfeitadas a 205, 255 e
CapaB muito ricas..•••••;••••
CapaB para luto, 165, 205 e..

305000
405000
255000

j/.íaju luuiw »-*»"i —/• • of
Palotota do casimira, 65, 85 e.
Ditos muito finos, 165e...-.»»
Palotota bordados, ricoa, 85 o.

805000 Saias bordadas, ricas, 45 o... •
4050001 Camisas bordadas, 25. " l Meias finiuoiiiuio, dúzia

45U00
6J00O
45000
4Í0OO

Córtea do cachamira do çór.
Córtea de cachemira prota.-
CórteB do ottoman preto.
Cortes do ottoman soda.
Cortes de surah, 205ie...-.
Cortes do surah preto......
Cortes do cachemire, nnoB.
Cortes de Bcda preta.

805000
155000
305000

Córtea de 18 onfeitados, 61;... 1WO0O
Córtosde seda enfoitadoa, I65 205800
Córtea do floiim enfeitado»,.... iMyOO
Córtea de dumassó enfeitados.. 2O»TO00
Cortes do ottoman enfeitados.. 805000

Grandes oflicinua de costura, oncom-
mendaa em poucas horas 111

A. «Tf. DE HA* COVXO & O.

LACERDA

umaa^asatiajtwci MB»mhwmii»»»»»»»»''';»'1

lãis i 11

IüiiioiPBiiKiioioiiiinftnin
Eugênio de Lacerda

Apropriado ao café em cereja, café despolpado

para reseccar o café antes de beneficiar

A EMPREZA
prtíjrôe assentar as suas machinas em duas condições

Nas fazendas onde a colheita attinja a quinze mil

arrolS.vs—propõe-se a empreitar a secca da safra, o la-

vradoff1 nada pagando pela, machina e seu assentamento;

pagando um preço convencionado por cada arroba de

café aue> seccar. .
Ou nropõe-se a assentar machinas nas condições

"^Capacidade 
diária, para café em cereja tal como vem

do eafesal.
Seooadorde ,60.alqueires (2 400 litros) custa . . . MjjOMOO

.' 100 4000 ..... 3.000*000
}« 5 000 . ) ..... 3:500*000

Atè'^pac!daao5de 1,000 alqdS » «>:000SOOO

O pagamento sendo depoiB da machina funecionar
a csTtntento do comprador.

jfo Estado de S. Paulo tem a empreza de assentar

18 machinas para o principio da safra vindoura, a menor

de 250 aJoueires até de 1,000 alqueires.
A acceita\«io na praça de Santos, onde já se vende-

ram 14 OOO arrobas de café preparado n'estes seccadores,

é tão real que sócios de cinco casas commissams já
encommenda.vam machinas para suas fazendas.

PARA INFORMAÇÕES EMOSTRAS DIRÍJAM-SE

J>

Afim de evitar os diversos incouv-
modos que acompanham o verno, todoB
od meios prevoutivoa devem ser to-
madoa.

O PHENOL CAKNEIEOé do grando
utilidade n'esaaB occasióes. Como bom
deainfectante e microbicida, occupa elle
o primeiro logar entre as substancias
empregadas para cano fim. A deainfecoao
representa a muis importante medida de
quo lançam mão os hygieniataa para
evitar as doenças próprias do verão;
anniquilando peloa desinfectantes os

f-ermena 
causadores de terríveis mo-

estiaa. O PHENOL CARNEIRO é
usado com muita vantagem em todoB
esteB caaos : na agna do banho geral ou

Earcial, 
afim de evitar aB erupções eu-

ineas que apparecem durante a estação
quente ; nos opparelhoB pulverizadores
para purificar o ar dos aposentos; na
doBinfecção das latrinas ; como meios
abortivoa dos furunoulos, leicenços, in-
flammoçõoa, etc. ,

Além destes, tem eate poderoso dea-
infeotante muitas outras apphcaçõeB,
que ae acham indicadas no prospecto
que acompanha o vidro.

Dr. Rego Barros.
Br. Henrique Lopes.
Dr. Enrico Quadros.
Dr. Fernando Barreto.
Dr, çjBelxeir». de Carvalho.

mm
—©QO1 "

Duchas, banhos, gymnastica, massagem, eleclrolherapia, etc.
CURA RÁPIDA

dos oonvalescentes anêmicos e doentes de fraqueza pulmonar 
e gera .

especial para as moléstias broncho-pülmôB*rea

RECOMMEM©A-SE O >-*MA
E ESTE ESTABELEGIMF-^0

AOS BOinUUUjMIBI, IBU8..ÍAIiMW^.'1 MaíM ™0SA5

sós—i' ip-a*»1^^

EXTRACÇÂO
TEKGA-FEIRA'31 DO COERENTE

ÁS 2 HORAS DA TARDE
O thesoureiro, JOAQUIM JOSÉ DO ROSÁRIO*

«tr Ti Ti

EM UM GHALET ISC
mm nm

DO ESTABELECIMENTO

RETRATOS
EM PORCELLANA

5S000 A DÚZIA
Ditos acabados a capricho. . . SáOOO

Os trabalhes d'esta casa são garan-
tidos e a contento dos freguezes.

8. vobbibà & mm'm
Bt RÜA DOS OURIVES 81

Os trens da Estrada do Ferr. Central do Bra?il param no, .^o to Smt^, den-d. .. P»««eiro.

Ottoni n. 16. ^^ __ .^ _ 
^- ^.^ p0R |fj D|AS ; 

Perfumaria-Orisa
L.LEGRAND, PARIS^ rua Salnt-Honoré, 207

ispiui i mm
¦ %¦• . .. .• -í -¦> a:< .",

J0RNftE?l1fRANGr-lBÒ.S

ESS^OíSi niilDIFIC-ADA-'
•s»*E*íi*.E*_r%vit_.S CONCRETOS

^NÇXOSoS^WOM* 
U. .NVENÇXO BM FHA^ K KO «UU)

vnpnwov j.i,.:,- Ht, forma deliái>isouPast%lhas,dentro de frai-

ji%::7tii^quinhOti oj ,u' substituídos 
por outros, quando estiverem gastados.

^,!SSfS!« PERFUMAR .HSTAHTANE«ENTE

,<?
f J?

»* m **
A <»

/Ó*r V
¦ o toda a çj,ual<rivif3r 

-Roíiija Brsinoa, _>apt>l,' eto., oto.
«mpnqiTos em TODA.S AS VBINCIPAES I Ha/itfn-íí a Quem o i>»u7r, franoo tf» forfí

PKRFUMABIAS 1)0 MUNDO I ¦> Oala/ojo tfoa Ptsrlomis, oom os pr«t?o».

POÇOS OE

pâWâl! ^^^^^

üi mmg
95

ii D1UUU
RUA DO OUVIDOR

ESCIIPTORIO LID6BRVO0D

1111
95

TABACO DO (IM1IT1
O maia elaro, fiaeo e agradável de

todos ob fumos, ultima novidade da
grande manufactura Mareja Vendo. (.

76 JMéfele Setembro 76

E CASA EXPORTADORA DE CAFÉ

j. F. LACERDi^G.

bí i
MEIO-SECÜLO DE ÊXITO * 51 PRÊMIOS

29 Medalhas de Ouro e Diplomas de Honra_._ooo_ DE ricQLES
" yOTv INDISPENSÁVEL

durante
i estaçiio ca/mosa
EXCELLENTE

TA1U1BU 1'AllA A

Toüette e os Dentes
Grande Preservativo nos tempos de Epidemia

Fabrica em LYON, 9, cours il'Herbou7ÍHe. &&&&&& Casa em PARIS, 4i, rua Richer.

EXIGIR 0 NOME DE RICQLÈS - RECUSAR AS FALSIFICAÇÕES
leptsttu oo Rlo-de-Jtntiro : Andrj fMimk & OAD. t tm tito »tUnmla»' Hrot»lw.»cwdlUil»». |

HORTELÃO PIMENTA
RECOMMENDADO

PeIús mais Alainaios mtülcos
1'AltA OL-11AIL AS

Indigestões,
Dores de Estômago,

io Coração, dos Servia,
da Cahirç.i, stc.

GARGANTA
VOZ e BOCCA

PASTILHAS de DETHAN
Recommendadas contra as Doença»

da Garganta, ExtinoçSea da Voz,
Inflammaçdes da Bucca, Effeitos
pornlolososdo Moronrio, Irrltoçüo
oauenda polo fumo, e particularmente
aosSiirs.PREGADORES, PROFES-
BüllEG, e CANTORES para Uion
laollitar a emissSo da voe

Exigir em o rotulo • flrm»
Adh. DETHAN. Mi«. em PAUIS.

PAHADÒ %M
,fsiB uà. i.s_) emafcc oriá

A ESTAÇÃO
JORNAL DE MODAS PARISIENSES

DEBICADO Xb

SEU HORAS BRAZILE1RAS
Assignatura annual ,

Capital 1Í000 | Estado
AVULSO UtOOO

WlDftS
GRANDE HOTEL DO SUL

Eate eBtabelecimento, antigo Hotel daa Famillaa, propriedade deliemos
& C, eatá hoje reformado e perfeitamente montado. E' gerente da casa o
sr. Paulino Afionso de Barros Cobra, e medico o conhecido clinico, ar. J-"edr»
Sanchea do Lemoa, que ó soeio do eatabelecimenti.»-. .

A diária é de ii, e fai-Be redueção de 10 •/. pav» as famiUaa que constarem
de mais de cinco pessoas adultas. Um bond fechaao condua os balneantes de
hotel para a easa de banhos.

GOMPAMHIJL

SINGER
OB

CARNE e QUINA
0 Alimente nina rp[>irailor junto ao Tônico mais enérgico.

^BOUDdaQUINA
I DE TODOS 03 PnmCtPIOS «HJTMT1V0S SOLÚVEIS D*. CARNE

CAnríE e affix.'.: são os dois únicos elementos que entram na composição
dísifl roíleífiso r.rpn, adi.r das forças vliaes. d'MjgIS««"«"^»^^',2_
eia. RÍrfisWami"iie auranave nó pa l,.asr. é o nilmlgo Qgada. aa Anemia o aas
IWWllteltM Su ftiwaffiiífW dzs^nrermtdodcs, das ZWarrA»a« e AtTecçSes do
-"üíarT namfóm recobrar o asjsiàa. promover n dlgçs«o. reparar aa
loiiá* 

°M'r™-".o íairtniQ, roUustcccro organismo e prevenir a.anemla e aa
çplooinías originadas pelos -*a3ores. nio na beDlda suporfoi
íiíotui.

\mia'

rior ao Tinha de Quina

- oretso -mPiiis,rí n^rm» de J. nBBÉ, lOí.r.Richelien,suecessor de AROUD
«coriirií-n a <«-id» »»» nneiu* nuama»» do «»rra»«»i«o.

m iwM o rim» ARQUD

fiT

HYDKO I ÍLECTll
DE

AUGUSTO MALTA & C.
SOB A I)IK1X-ÇÂ0:MEDICAD0S

DKS. AVELLAR ANDRADE E WERNECK MACHADO

119 RÜA 5 ETE DE SETEWBRO 119

NOVA-YORK
VCM BEOS»»*

UU AS mi ttaeaWkl
MACHINAS PARA COSER

180 ludalhai d* ouro d* Ia clamo,
120 modalhas dt prata de 1' olasis),
liplomai honroiot • ontros trophtos.

k Companhia Singer
attribuo esta grande

confiança ás oeguin.too
irazõos :

SIMPLICIDADE SA G0mr#
GRANDE SOLIDEZ

<iri(.in&s»«s,
»CI.»IU-.H3»»»B

iir/iVi.-iAB-»

VINHO) REC0N8TITUINTE!
tjnraium,cuvuc,latto-pliosphatoí(!càic

pepsina éiyccrinattaprenaraaoporGranado,
pliarriiacculico 

-p elafaculflade dernedicina dc,
-ItiodeJaneivoAppniyadopelaJnntaCciiIrnl
deltâ-cnç e.íiutQrisiid.opelo Governo Impe-,
"•íApplicadõ eüTlòdos" os casos de dèbíüdade*."sempre 

qae o oièmisrao reclamarumrestai)1-'.
raãorencrátcoFi>monaanemin,clalorèsc,l)m-
^alismo,cscrojiTiiila's,riicWiismo cperda* l

>5asforças etcxtamlicm de mmtaiiuMnfle
. notratnmento dasmolestias dopeiloe pria-
cipalnieute daMiereolose pnlmonarin,cipi>«
mi" 

""--, '

, f-SSiiíSülBs 2 cíüices fbTíücCeTn_tni?'>crcai\ças,? colhéres dé sopa^antes de cadí'

í|500

sÀsdrogÁüi*5

FERIDAS
'Ninguém use maia de poma-

das, unguontoB on cerotoa, por-
que a lcgolima ou loção
clvco-boro-iodada é nm remédio
liquido, sem gordura alguma,
nflo suja as roupas e cura radi-
calmente feridas antigas e re-
centes, escoriações venereas,
boubas, tinha, aaaaduras de
entre coxas, frieiras, suor fétido
dos pés e do sovaco, brotoejas,
empigens, comichôes, gonor-
rbeas aa maia antigas e rebsi-
des. Vende-se em todas as
pharmacias e drogarias e nos
depósitos rua Rodrigo Silva
(Ourives) n. 118 e Lavradio
n. 106, pharmacia Auxiliar.
Preço 1-S500.

>DE<
APROVADOS

pela Jnnta de Hygiena
RUA DES LIONS-SAINT-

d0CâZrgoa,LaTnla Iodureto de,Potássio ct/ff
cancerosas, svphiliticas, tumores brancos, da agrura do sangre, oto. * - •

ds Casca de Laranja
t> Quasslo. amara, ao

Xarope Ferruginoso'~v£ Proto-Mureto de Perro v"""""
anemia, doenças de langor, rachitismo, etc.

Xarope Sedativo
Bromureto de Potássio

contra as cores
pauiias, chlorose.

de Casoa da Laranja
amarga, ao

a epUepsia, o hysterico

calmante certo
contra as nevralçías,

insomnia das crianças, todas afficçCcs nervosas.

Deposito em todas boas Drogarias e Pharmacias.

'\ 
GBAINS
deSontê

, dadocteuc
Fhahck.

Lietnclaios tela Inspectoria geral de nngiene do nrperio io BratX
VERDADEIROS GRÃOS

DÈ . SAU DE DO Dl'FRÃ.N.CK
—perlentes, —stomaobleo», Purgatlvos, Dopurntlvo»

... Contra aFalta do appoUte, Prisão do Ventre, Enxaqueoas, VartlgentV
fff Congestões, eto. — Dose ordinária : /, 3 a S grãos.' ,^'„Sffa,iJ&ÍB™ oSBllodaUnlãodosFabricantes

Em PABIZ, Pturmicla I.EROT.— Depósitos tm tolas ai principies FftirBlclu.

EMULSAO
- DE

SCOTT
ANNO BOM

DE OLEO PURO DE

VEGETAL

^o-
Banhos medicinaei, Mos o questa*.

Duchas em tod** as tenperatnras e de todas ai espades.

aeotrieidada para toda» a» appUceçõe» nediGai e tírargicu

Massagem Orthopedia e exercícios de gymnastica
medica

PKEÇOS MUITO RAZOÁVEIS

~v V\Vji¦ 
?H."-* '/

êã
o

iu/elader perfeita i utiaaliee
Kio ha deipstas em concorto*
tttütrucçci»» gr-itis a todos 11
Cs-ante-so »« raachlasi por seis

¦uno*..

7-IDi.S POK ÂTáUDÜ í k VlRBiü

Unha, retro*, oleo em vidro» e ea
itU», aanlhji, «-~-, por preçut du
'«únicas.

Dtpsiiro prlucipai para esteslegi
OB** * alamada* machinas na corte •

53 Rua dos Ourives 53
» em Nictheroy

35 BB RITA DO IVPERADOB 35 BB
P. â. C Mapkwfi*.

descoberta (Interessantíssima
(PRIVILEGIA DA.) -

PERFUMES ORIZA SOLIDIFICADOS
APRESENTADOS DEBAIXO DA FORMA. DE LH1S (12 dt.ltUSOS CüelTOS)

Basta esfregar levemente os objectos para perfumai-os
(a Cutis, Roupa, Papel para Cartas, etc.)

3SSS

L. LEGUAND, Fornecedor da Corto do Ensaia
207, RUA SAINT-HONORÉ, PARIS

Vende-se em tadas as principaes Perfumarias, Pharmacias e Drogarias do mundo.
H&KDA-BK DE TAHIS O CATALOGO ILLOSTIUDO PaAMCO »E POKTE

u0»«wr«^«B O estabelecimento A NOTRE
FIGADO DE BACALHÁO D AME DE PARIS acaba de receber

um lindo e variado sortimento de
objectos para presentes de Anno
Bom.

E DOS

fiypophosphitos de Cal e Soda.
Approvada pela Juntí> Contrai

de> Hygiene Publica e autorlzfla
poloCovorno Imporlal.

¦ ¦—mi i i iMian-j»

ÉTAO AGRADÁVEL AOPA9.A-
DAR COMO O LEITE.

li mnito anporior ao oleo simples
3o figado do bamühão.

£ O MF.MIOR RK3IFI110 ATÊ IIOJH DESÇO»

BKI1T0 PAGA A TÍSICA PULMONAR.
BRONCHITES, ESCROPKULAn

RACHITIS DE CRIANÇAS S
DEBILIDADE EM CERAL,ET__3>

É um Cuiu-nvo lür^u-mu. Püia u»

cohstipaçôks, tosse cnkosica £ affed
ç5es da oahoasta.

A VENDA NAS BOTICAS E DROGARIA*.

Os preços são sem precedente.

o o_l__o:r,
AMARELLA

O appweámento da febra amarcll», coincidindo eom e eataçüo do calor
deixe ver a nece»»id»de indeclinável de usar de» bebidas refrigerantes e dos
purpativis teaiperantes.

Preenchem e«U palpitante necessidade as limonsdss prcpsrsdas com a

P0LP1 GELATINOSA fiE TAMAEINDOS
DO

PHABHAGEimOO EU6ENI0IABQDES DE BOLUNDA
Este delicado produeto, obtido se-jando os preceito» da arte sob fíimol»

e lirocesso etpeeiel • &io, preenche teias es condições desejáveis psra mo de
limon«d*s temperantos e taiativai.

Vende-se na rua do Visconde do Rio Branco n. 14

HOMENS
MENINOS

Par» ollca tem a Alfaintnria Propenso
om grande sortimento de roapue feitas,
qne esti. vendendo por preços egnaes
aos de leilio, e assim o fazemos parafinal liqnidaçio de negocio. E temos
tambem o qne ha de bom em casimira»
e diagonaes para ronpaa sob medida,
âm» 

tudo vendemos nas mesmas con-
ições e garantimos com sinceridade

que pessoa alguma deixari de comprar
por canta do preço, visto ser final li-
3uidação; 

e, por citarmos liquidando,
eclnraraos nade, dever a pessoa ai-

cnma, vencido on a vencer, e é per esta
rasSo qne nao marcamos preço.

Bio, 1 de dezembro de 1889.

68 Rua da Assembléa 68
COUTINHO r,flJ!ES & G.

ALERTA!!
0 RESTAURANT JAVANEZ é 0 pri-

meiro na capital dos Estados Unidos
do Brazil qne fornece

Almoço por... 400 rs.
Jantar por... 400 rs.

6 Rua Nova do Ouvidor 6
Olhem quo é o numero 6. (¦

le Finaisiu oasiicim u
DO CüUiuil *JDEHAUT

*_,. . .. D«E PARIS "jnaoíesitaniampnmar-seir/nando
HfiJJjJP». Não receiam tastío nem
• lf__*' Por9"e eo contrario dos

j outros purgativer,,este só obra bem
quando ê tomadocom bons ajünsn-l.tos o bebidas tortificantes, como]1 Vinho, Caíé, Cbá. Qnem se purga \icom estas pílulas pôde escolherípara tomalas, a hora e refeição queimais che convier conforme suas I^iKivUuífôss.A/aifigraiiopnrgatiVol
& sendo annnUada pelo effeito da fi
\ À lJ,meataçSo, si se decide1L facilmente a recomeçer

.tentas vezes qnanto tor, '
necessário.
Ssr.altr.to

PERFUMARIA
Ricas cairxss de perfumaria a 2_00cada um», na Cotia, rna do Urofraayant»

B. 119»

EXPOSIQÃO ;
DO

FEOMBAÍBO EDI801,
133

RUA DO OUVIDOR

Em vista da extrâordi-
naria affluonoia de distinotas
senhoras e cavalheiros ás
demonstrações d'eate mara-
vilhoso invento do grande
ele et ricis ta americano, ficam
prorogadas por mais alguns
dias as referidas demons-
trações.

Das II da manhã ás 5
da tarde e das 7 ás 10
horas da noite.

-oao

PREÇO DA ENTEADA
23000


